
---.... 

J ornaI-laboratório -do 
Departamento de 
Comunicação da UnB. 
NQ 62 Primeira quinzena 
Abril de 1984 

A saga 
do índio 
e a luta 
por seus 
direitos 

-Espoliado, perseguido e exterminado através 
dos anos, o índio brasileiro passou a ter 
maior consêiência da sua história e do seu 
lugar na sociedade hoje. Em Brasília, foi 
realizado, de 2 a 4 de abril, o 11 Encontro 
das Lideranças Indígenas Brasileiras, 
presidido pelo deputado e cacique 
xavante Mário Juruna. 
No Xingu o cacique txucarramãe Raoni lidera 
um movimento pela demarcação de terras e 
contra o descaso da Funai. Assim, ainda que 
a lei insista na tese da "incapacidade relativa", 
o (ndio vai aos poucos se libertando da 
injusta tutela (Reportagem nas páginas 6 e 7). 

A pesquisa agrícola na área d~ alimentos é vital para o país. 
Leia sobre pesquisas com a mandioca, o feijão e 

.~ castanha do Pará na pg. 10. 
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o fato e o foca 
ULISSES J,.ACA V A blema mesmo é escrever a prImeI­

ra I1nha. escolher um modo coeren­
te em melo a um mUhão de de pos-

Velhas mAquinas. caras novas. slbllldades de passar as Informã­
Campus versão 84. edição revista e ções. "A resposta é a experlên· 
ampliada. orgulho para a famflla ela". dizem uns. Sem dúvida. Por 
de quem escreve e assina. pesade· que então estruturar desta forma 
lo para quem faz. No primeiro dia um curso de comunicação? Por 
de redação. as caras novas estão que essa dicotomia entre teoria e 
sorridentes. Não permanecem as- prAtica. relegando esta ao último 
sim multo tempo. I ano de curso. compartlmentallza-

Primeiro. a fantAstlca revela- da e Isolada das discussões e con­
ção. em toda a sua plenitude e teúdos ministrados em todas as de­
crueldade. (la face concreta de ter· mais dlsclpl1nas de jornalismo? Is­
mos meramente hipotéticos. nunca so. sem mencionar as demais 
antes observados a olho nu. tais co- Areài. como cinema e rAdlo. 
mo "pauta". "lauda". "Iead" e ou- Tér~os uma chance de corrigir 
tros menos cotados. esse absurdo com a Implantação 

Depois. o caos. Sentar em frente do novo currlculo. QUilômetros de 
a uma das velhas máquinas e rapl- unhas deixarão de ser rol das por 
da mente ter que produzir um pas- "focas" assustados e Inexperlen­
tlche mais ou menos feliz como teso 
matéria jornallstlca. valendo-se Ou mesmo coisa pior. ,,€ na re­
apenas de uma base teórica dis- dação que se descobre quem é real­
cutlvel. ministrada homeopatlca- mente jornallsta ou não". dizem 
mente ao longo de inumerAvels se- outros. Pena que multa gente te­
mestres. nha que passar por anos de curso 

O senso crltlco e outras concel- ante,;; <te descobrir que errou na es­
tuações vêm com facllldade. O pro- colha. 

"Brasil, Globo e Alma" 
MARTA ROSARIO 

E possivel mostrar com veraci­
dade um pedaço da realidade bra­
slleJra. em 20 mJnutos. via Rede 
Globo? Essa é basicamente a pro­
posta do programa "Brasil Corpo e 
Alma" (Rede Globo. sAbado, meio­
dia). resultado de um convénJo en­
tre o MEC - através da Secretaria 
de EnsIno de Primeiro e SegundO 
Grau {SEPSJ e FundacAo Nacional 
Pró-Memória - e a FundacAo Ro­
bertoMarlnho. 

Mostrando localidades ou re­
gIões como Juazeiro (CE). Missões 
(RSl. Palmares (AL). o Pantanal 
(MT/MSl. Congonhas (MG). Porto 
S~uro (BA) e São Paulo. o progra· 
ma busca retratar homem no seu 
"habitat". produzindo sua própria 
cultura. e suscitar uma tomada de 
consciência das diversidades cul­
turais existente,;; no pais. Assim 
tenta promover junto ao público 
uma reflexão sobre seu cotidiano. 

"Não se quer fazer um documen­
tArlo. mas uma crõnlca". diz Mil· 
ton Cabral Viana. um dos técnicos­
pesquisadores da Pró-Memória. 
principal órgão responsável pelo 
projeto. A ela cabe a definição dos 
temas. designando um pesquisa­
dor ou uma equipe que faz uma 
pesquIsa de gabinete (de três a 
quatro semanas). seguida da pros­
péCção (uma semana). quandO o 
pesquisador vai ao própriO local 
confrontar seus dados com a reali­
dade. fazer contatos com pessoas 
representativas para depoimentos 
e elaborar uma pré-pauta bastante 
detalhada sobre o assunto. Esse 
material é então discutido pelos 
três órgãos envolvidos. 

Só nesse ponto do processo entra 
a televisão (o Núcleo de Ensino da 
FRM). que com o pesquisador che­
ga a gravar sete horas de material 
no local. Esse material é depois se­
lecionado e articulado com a parti­
cipação de um rotelrista da Globo. 
"amarrando" o programa com a 
narrativa. HA então uma nova ava­
Ilação do material. seguindo este 
para a montagem e veiculação. 
após as quais Q pesquisador da 
"Pró-Memória" volta. comunida­
de com um vide«> do programa. 
promovendO debates sobre o pro­
duto Iinal. que também é gravado 
e arquivado 

A proposta. entretanto. enfrenta 
vArias adversidades, tais como o 

curto tempo de duração do progra­
ma no ar: 20 minutos. Assim. al­
guns assuntos dentro dos temas 
por motivos polltlco-Ideológicos. 
acabam tendo um tratamento ssu­
perflclal. São geralmente os temas 
mais delicados: latifúndios. explo­
ração de trabalhadores e/ou et· 
nlas. Falta também uma indicação 
geográfica da comunidade enfoca­
da. O grande número de órgãos e 
pessoas envolvidas faz com que. às 
vezes. o pesquisador. principal res­
ponsável. perca a condução do pro­
grama. 

A presença de um rotelrlsta que 
não vai a campo. só trabalhando 
com a matéria depois que está é 
gravada, é determinante A sele· 
ção de Imagens e a seleção do texto 
que as permela para dar·lhes coe­
rência, multas vezes desfigura a 
realidade. A Idéia do "padrão Glo­
bo" de limpeza e qualidade. que 
tenta promover uma conheCIda ho­
mogenlzação cultural no pais. con­
trasta violentamente com algumas 
Imagens de um povo por vezes su­
jo. pobre. feio. triste e sofrido. que 
entretanto conserva suas diversas 
manifestações culturais com cons­
ciência de sua identidade. 

Tem-se então "flashes" de um 
Brasil real: uma mulher que conta 
sua vida miserável trabalhando 
com cerãmlca ("Palmares"l. en­
quanto o narrador em "oU" se 
preocupa p.m repetir à exaustão 
frases de efeito sobre Zumbi com a 
câmara acompanhando um vôo de 
gavião no céu lImpldo; fala-se da 
"graciosa nudez das índias" que 
"seduziu os portugueses" ("Porto 
Seguro") ao Invés de se dar uma 
Idéia mais contundente da explora­
ção da madeira na região. sem ne­
nhum controle. 

HA também o problema da rapi­
dez da linguagem televisiva. a "ob­
jetividade" jornalistlca. Falta às 
vezes uma certa sensibllldade da 
Câmara. que não se envolve" afetl­
vamente" com a questão. e o peri­
go do cunho de verdade que a TV 
Imprime ao que veicula. 

Mas se não há perfeição. o que é 
quase lmposslvel, alguns progra· 
mas têm atingido um excelente 
nlvel. alcançando os Objetivos do 
projeto. divulgandO heróis não­
oficiais. como Zumbi dos Palma· 
res e Sepé Tiaraju. mostrandc 
eventualmente um "Brasil de cor· 
poealma". 

Alguém viu 

a peça que 

estava aqui? 

Brasllla nlo tem tradição 
cultural! Brasllia nlo tem pó­
bllco!, bradam pelos sete ven­
tos os eternos 1nimlaos (ou 
seus fUbos) da capital. Os ar­
tistas de renome naclonal vêm 
à capital. SUl8m o que podem 
em curtlss1mas temporadas, e 
vlo embora cobertos de aplau­
sos e confetes. Foi esse o caso 
da peça "LálPimas Amargas 
de Petra Von Kant", que velo 
à cldade (velo?) e usou o 
maior espaço dlsponlvel, em 
menor tempo posslvel. Resul­
tado: perdeu-se com Isso a 
carga dramilUca da monta­
gem e do próprio texto do mes­
tre Fassblnder. LamentAvel. 
Enquanto for rebatlda a tecla 
da falta de tradIçlo e escassez 
de p6bllCO, nlo contornare­
mos esses obstAculos. Absur­
do ou compreenslvel, ela a 
questlo. (NevlnboAlardo) 

F U I 
acusado de pegar 
leve no jornal do 
Dr. Roberto Mari-

nho no artigo pub1lcado no Melo 
do C8l1JPUS nP 61. Só achando gra· 
ca. Antes de tudo. nlo só é preci­
so que seconheca a história da 
imprensa no Brasil, como tam­
bém a hIstória das fami1las 1Iga­
das às empresas jornaJ/st/cas. 
prinCipalmente as pau1lstas. 
Criancas: ideologia é Ideologia 
(diretas. etc), mas por baixo dis· 
so acontecem coisas que até Deus 
dúvida. (GuJJlJermeSOllres) 

PEIXADA 
Não vai ser mais posslvel a rea­

Uzaçlo da l' Mostra de Marke­
tlng PoUtlco, a partir do dia 12, no 
salão negro do Congresso Nacio­
nal. Ela foi proibida, certamente,. 
por ser o salAo negro (e o próprio 
Congresso) um lupr desabltua­
do. freqQêncla popular, um local 
A distAncia de qualquer progra­
ma ou man1festação comunitá­
ria, tendo em v1sta a falta de tra­
dIçAo da Casa do Povo e de seus 
membros em receber o seu povo. 
O negóCio, então, é promover 
uma exposição sobre peixadas, 
prato Uplco do Estado do Espirlto 
Santo. Esta exposição. é claro, 
nAo deverA ser proibida, pois o 
presidente do Con&res80, que é de 
lil, deve gostar de pelxadas 
(Carlos Augusto de Amorlm Du­
tra). 

Jornal-laboratório do Depar­
tamento de ComunJcacAo da 
UnB. 

~eh: Prof. MurJ/o 
César Ramos Chefe de Repom­
/It!Dl: Prof6 Arcelina Helena 
Dias. Editor de FototIra/Ja: 
Prof~ Luiza Venturelll. 
DIIIIT8l1JII~: Profl Maria Rita 
Leal. 

Editores: Guilherme Soares 
(OpIDUo e DI/llTllllJllçlo); La­
vlna Ribeiro e LilJan Mandel 
(UDB); HelolS:B Helena Vieira e 

Estranho silêncio 
Na semana passada escrevi 

uma matéria falando que a UNE 
se auto-elege Indiretamente. num 
congresso que, por sinal. é o 
maior conchavA0 (tal qual a con­
vencAo do DCE). Pois é. Cheguei 
na redacilo e fJquel esperando 
que ,;ugum membro da diretoria 
ou seu sJmpatlzante (tem al­
gum?) viesse me atacar e exigir 
a minha cabeca ao editor. Para a 
mJnha surpresa. ao conversar 
com o Guilherme. o editor do 
Muro. ele me diz que ninguém se 
dignou a responder. a rebater as 
mlnh~ colocações. Na verdade 
Isso n o significa que eu esteja 
cober de razão. mas sim que 
não ~ ninguém que se digne a 
defender essa UNE que ai está. 
Peral: não há quem possa defen- ser. caso ele. ou ela. não saiba ba­
der a entidade? Se for por falta de ter à máqUina. Porém. mesmo eu 
grana para conseguir uma maté- considerando a UNE atual tão pe­
ria paga. não precisa. O Muro é lega quanto a de 51 a 62 (que teve 
de graça. Você pode escrever o até Paulo Egidlo Martins na pre­
que quiser. que se estiverlegível e sldênclal. pelo menos aquelase 
de boa qualldade para os olhos do dignava a responder às acusa­
nosso edltor-todo-poderoso. o ções que lhe faziam. Podem vir. o 
Campus publica. A gente pode espaço é aberto. Até para vocês. 
até datuografar o que o cara qui- (Penlnhal 

O suposto alheamento da população de Brasllla em relação àques­
tões de interesse nacional é mito que pode ser desmascarado pe­

la partiCipação da cidade na la Mostra de Marketing PoUtlco. que se 
realizará de 12 a 16 de abril no gabinete do senador Henrique Santlllo. 
Desde o apocalíptico Dragão das Diretas até suadas fantasias de car­
naval, a contribuição de Brasilla reveste-se de caráter significativo. 
uma vez que revela a Integração da sede do poder na campanha pela 
partiCipação popular na substituição deste próprio poder. A partlclpa­

.ção de Brasllla deve ser avaliada menos pela quantidade da prOdução 
e mais pelo nlvel de envolvimento da cidade na campanha pelas dire­
tas. A POPUlação de Brasllla não está inerte em relação à campanha. 
prova disso são os milhares de adesivos estampados nos vidros dos 
carros. um sinal claro de adesão. A exigüidade de tempo entre o plane­
jamento e a realização da mostra pode ter provocado uma certa lenti­
dão na Chegada dos trabalhos. No entanto, hA material suficiente para 
documentar o Sentimento nacional em favor das diretas. Vale a pena 
conferir. (Marlna Maria) 

Campus 
Rosane ReJs (Cidade): Diogo 
Neto e LMa Marta Sampaio 
(NaeJOlJaJ); Maria AmáJJa Bez­
zerra (Intel7JllcJOlJIIl); Maria 
Cristina Bezerra e Walcymara 
Sampaio {ClhJcla! Anand Rao e 
Jurema Campos (Cultura). 

RedllçAo: Adalberto Passos. 
Afonso Cozzo/lno. Ana CrlsUna 
Alves. Ana CrIstina Dias. Bene­
d1lo Eustáquio. Carlos Augusto 
de Carvalho. Carlos Augusto 
Dutra. Carlos Penna. Cid Fur· 
tado FJJho. Cid Queiroz. DenJse 
Adrino de Roure. Edna Maria 

Santos.Jair Barbosa Jr .. Josué 
Benitz. Luis Carlos Queiroz. 
Luisa Modesto, Dinalva Ferrei­
ra, Maria Isabel Cruz, Márcio 
Araújo. Marlna Maria MartJns. 
MarJa Rosário. Nevinho Alar­
Cilo. Rejane Prettl. SJJvana de 
Freitas. Thais Bastos e Ullsses 
Lacava. 

FoIotIr~: Marta Alejarra. 
N/colau Elmoor e Rodrlgo Mes­
quita. lAborlltor/8U: J«Jv~ 
XIIIJII/J DUlltnÇf'Jetl: E. CllrreJrIl, 
Ed6OIl~. 
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Nicolau Elmoor 

Segundo o prol Sena. a matoria dos casos atendidos está na ~a de lamOla 

Escritório modelo é imperfeito 
"Eu adoro essas críticas. 

Leio e acho graça. As coisas 
nunca são exatamente como 
todo mundo quer". Este foi o 
comentário do professor Paes 
Landim. Diretor da Faculda­
de de Estudos Sociais Aplica­
dos (FA), a respeito da nota 
de repúdio ao Escritório de 
Assistência Judiciária veicu­
lada recentemente no Depar­
tamento de Direito. Segundo 
a nota, assinada por 11 alu­
nos, a maioria ex-integrantes 
da Diretoria do Centro Acadê­
mico, o Escritório é uma 
"distorção do projeto inicial 
aprovado por professores e 
alunos" . 

O Escritório de Assistência 
Judiciária é uma reivindica­
ção antiga dos alunos. Além 
disso, ele atende a recomen­
dação do Conselho Federal de 
Educação, que há um ano fez 
um estudo propondo modifi­
cações no atual currículo do 
curso. Com isso os alunos ga­
nhariam uma vivência maior 
de Prática Forense na pró­
pria Universidade. 

COMISSAO P ARIT ARIA 

Para a criação do Escritó­
rio ModelO foi constituída, em 
1982, uma comissão paritária 
composta por três professo­
res, nomeados pelo Diretor 
da Faculdade e por três alu­
nos, designados pelo Centro 
Acadêmico de Direito. A co­
missão ficou sob a preSidên­
cia do Vice-Diretor da F A. 

Essa comissão elaborou um 
estatuto, que foi aprovado em 
assembléia pelos alunos e en­
caminhado ao Diretor da F A. 
! 'a ocasião, o professor Lan­
din teria aprovado o estatuto 
integralmente. Engavetada 
durante um ano, só agora a 
idéia fOI concretizada com a 
inauguração do Escritório no 
dia 19 de março. 

SegundO Aurélio Rios, alu­
no que participou da comis­
são paritária que elaborou o 
estatuto inlcial em 1982 e um 
dos que assinaram a nota de 
repúdio, a instalação do Es­
critório foi uma inIciativa ar-

bitrária e distorcida. Aurélio 
explica que o professor Lan­
dim "passou por cima e igno­
rou por completo o projeto 
aprovado pelos estudantes e 
pela própria Direção da F A" . 

Ele teria feito requerimento à 
OAB/DF para estabelecer o 
Escritório, sem sequer ter 
anexado o estatuto de 82. Au­
rélio afirin~ que Landim, me­
nosprezando os professores 
que há muito tempo lutavam 
pelo projeto, alterou o siste­
ma de escolha dos coordena­
dores do estágio, "nomeando 
professores de sua confiança 
ao invés de enviar lista sêxtu­
pla para o CA, como previa o 
estatuto originaL Isso contra­
riou a idéia de descentraliza­
ção do Escritório em relação 
à administração da Universi­
dade" . 

Outro ponto criticado é a 
questão do número de alunos 
beneficiados. O estatuto de 82 
possibilitava que todo estu­
dante matriculado em Práti­
ca Forense participasse dos 
trabalhos do Escritório. O 
projeto agora implementado 
reduz a 15 o número de alunos 
estagiáriOS. E certo que o 
Conselho Federal da OAB im­
põe uma limitação ao número 
de alunos. Entretanto, 
admite-se que esse número 
possa ser aumentado depen­
dendo da qualidade e ampli­
tude das instalacões. 

O Diretor da Faculdade ad­
mite que o Escritório foi ins­
talado em condições precá­
rias, mas "as coisas nunca 
são exatamente como todo 
mundo quer" . Segundo ele, o 
Escritório Modelo perfeito 
deveria ter a participação de 
alunos do Departamento de 
Serviço Social, Psicologia e 
Direito para ajudar no enca­
minhamento e aconselha­
mento. Ele afirma que ainda 
está lutando pelo escritório 
perfeito e também por bolsas 
de trabalho para os alunos es­
tagiários. 

Quanto a "passar por ci­
ma" do regimento inicial do 

Escritório, Landim declara 
que este primeiro projeto era 
infantil, pois previa muito 
material humano, mais que 
um coordenador e vários fun­
cionários. Desta forma, ele 
resolveu "chamar Amaro 
Senna, da Assessoria Jurídi­
ca da UnB para coordenar o 
estágio e simplificar a histó­
ria" . 

FUNCIONAMENTO 

O estágio no Escritório é 
optativo, estando desvincula­
do do currículo obrigatório do 
curso. E como um comple-. 
mento que, além de propiciar 
a utilização prática dos co­
nhecimentos adquiridos, se 
cursado durante dois anos 
dispensa o exame de ingresso 
da Ordem dos Advogados. E 
também uma forma de aten­
der a população carente, 
através da justiça gratuita. 

Aliás, esta é a condição indis­
pensável para uma pessoa 
ser atendida: ser pobre, na 
forma da lei. E esta é uma 
condição fácil de ser preen­
chida. Com mais ou menos 
um mês de funcionamento, o 
Escritório está com mais de 
20 casos em trânsito. SegundO 
o Professor Senna, coordena­
dor do estágio, 60% dos casos 
estão na área de família, mas 
apareceram também causas 
trabalhistas, ações de perdas 
e danos e ou outras. As duas 
únicas áreas que o Escritório 
não atende são a Criminal e a 
Fundiária . 

O pré-requisito legal para o 
aluno fazer o estágio é estar 
cursando o 70 semestre. Mas 
isso não é o bastante. Exis­
tem aproximadamente 80 alu­
nos cursando Prática Foren­
se e apenas 15 vagas para o 
estágio. Isso tornou necessá­
rio o estabelecimento de uma 
comissão que regularizasse 
as normas de seleção. A su­
pervisão do estágio fica a car­
go da OAB, que receberá de 
seis em seis meses um relató­
rio sobre o desempenho dos 
alunos. (Ana Cristina Braz e 
Dtnalva Ferreira) 
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A SUCESSÃO NA UnB 

Professor 
discot-e 

formas de 
participar 
"Os professores estão começan­

do a se dar conta de que eles têm 
força para participar do processo 
de eleição do próximo reitor". As 
palavras do professor Volnei Gar­
rafa, ex-presidente da ADUnB. pa­
recem traduzir o espírito que tem 
movimentado as últimas reuniões 
de professores na UnB. Pela pri­
meira vez em sua história. os Insti­
tutos e Faculdades se reúnem para 
discutir a Universidade à qual vêm 
se dedicando há anos. O professor 
Pedro Murrieta. secretário da As­
sociação. passa pelo corredor e 
afirma: "As reuniões têm sido 
mais movimentadas do que noites 
de reveUlon". 

Nas últimas duas semanas, al­
guns Institutos e Faculdades 
reuniram-se para discutir formas 
de participar no processo eleitoral 
da Universidade de Brasília. O lns­
'tituto de Ciências Humanas já deu 
o primeiro sinal de que a coisa é 
pra valer. Por unanimidade. os 60 
professores presentes. resolveram 
encaminhar à ADUnB um docu­
mento assinado por todos. inclusi­
ve pelo seu diretor. em que expres­
sam estar de pleno acordo com a' 
proposta de reestruturação do Con­
selho Universitário. já entregue 
pela ADUnB à Reitoria . Manifes­
tam também seu desejo de partici­
par do processo eletivo e solicitam 
à Associação que dê ciência ao Rei­
tor do teor de seu documento. 

Um documento nos mesmos mol­
des deverá ser encaminhado pelos 
professores da Faculdade de Tec­
nologia. Essa foi uma das decisões 
tomadas por 60% de seus professo­
res na última reunião. Segundo o 
professor Antônio Ibaftez. Presi­
dente da ADUnB. "essa foi a reu­
nião mais representativa que a 
Tecnologia já realizou". 

DENUNCIA 

Tais reuniões não estão soltas no 
contexto da Universidade de 
Brasília. Em 1983. a ADUnB de­
nunciou ao MEC a falta de repre­
sentatividade do Conselho Univer­
sitário da UnB. No final deste mes­
mo ano caiu a lei que dava ao Pre­
sidente da República a prerrogati­
va de escolher. sem consultar nin­
guém. os reitores das Universida­
des e Fundações. A ADUnB elabo­
rou. então. um projeto para mudar 
a composição do Conselho Univer· 
sltárlo da UnB . A importância des­
sa mudança vem do fato de que é 
esse Conselho, juntamente com o 
Conselho Diretor da FUB. que ele­
gerá a lista sêxtupla para reitor . 

Em todo o País. a estratégia de 
atuação do corpo docente está uni­
ficada. No último dia 8. a Associa­
ção Nacional de Docentes do Ensi­
no Superior (Andes) reuniu-se com 
as Associações de Docentes das 
Universidades Fundações brasilei­
ras, para que todas acertassem um 
mesmo ritmo de mobilização. Na 
primeira quinzena de maio. cada 
Universidade deverá promover 

uma prévia, sendo legítimos eleito­
res os professores e alunos, com 
peso igual de voto. Os 12 nomes 
mais votados concorrerão. na se­
gunda quinzena. à eleição propria­
mente dita. Escolhidos os seis no­
mes para a lista sêxtupla. as Asso­
ciações de cada Universidade exi­
girão que seus respectivos Colé­
gios Eleitorais os endossem. No en­
tanto. no caso da UnB. esse proces­
so eleitoral. segundo já indicam as 
reuniões realizadas. poderá assu­
mir formas diferentes. 

"Acima de nomes. a luta é remo­
ver o Conselho Universitário que 
está aí pois há membros que não 
representam ninguém. além de si 
mesmos, como é o caso dos profes­
sores Aragão. da Biologia e Sales. 
da Letras. que são desde 77 repre­
sentantes das Congregações de 
Carreira. Então uma lista eleita 
por esse Conselho como está. nós 
não aceitaremos nunca". O profes­
sor Volnei Garrafa não é o único a 
defender esse ponto de vista . O 
própriO professor Luis Otávio Sou­
sa Carmo. vice-Reitor da UnB. 
afirma que a reformulação das 
Congregações de Carreira e do 
Conselho de Ensino e Pesquisa tem 
sido uma preocupação antiga de 
sua parte. 

Na regulamentação de 1970. o ar­
tigo 39, parágrafo 30. previa que os 
representantes das Congregações 
de Carreira seriam eleitos pelo 
respectivo Colegíado, através dos 
professores que o compõem. Em 
1976. o novo regimento redigido in· 
cluslve pelo própriO Azevedo. dele­
gava apenas ao Reitor a indicação 
desses representantes. através de 
uma lista Sêxtupla. Um parecer da 
própria Assessoria Jurídica da 
UnB. nO 011/81, datado de 06/05/81. 
afirma que "o sistema tem que ser 
alterado sob pena de jamais ser 
aplicado. por inexequivel" . confor­
me mostrou ao Campus o professor 
Luis Otávio. Dele partiu a Iniciati­
va de consultar aquela Assessoria 
sobre o sistema de constituição das 
Congregações de Carreira. 

REITORA VEIS 

Paralelamente às discussões so­
bre reestruturação do Conselho 
Universitário e sobre procedimen­
tos eleitorais. começa a haver na 
UnB discussões também sobre os 
possíveiS candidatos à lista sêxtu­
pla . Mas, apesar dos "papos de 
corredor" . não existem ainda rei­
toráveis. A proposta dos professo­
res é de que estes candidatos sur­
jam de amplas consultas às bases. 
talvez através de eleições por Ins­
titutos e Faculdades. Comenta-se. 
entretanto. que estes reiloráveis 
deverão apresentar um perfil que 
privilegie a vivência acadêmica. 
aliada à respeitabilidade junto à 
comunidade clentlfica nacional. Os 
reltorávels terão que contar, ain­
da, com o apolo Inconteste da co­
munidade universitária da UnB . 
o (Lav1Da Ribeiro e Thals Bastos) 
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Uml garao sol 
para os poetas 

"A Iniciativa de estimular a pro- tos e outra para as poesias. Parti- rlato é funcionário público, traba­
dução literária Inexiste na Unlver- ciparam das comissões membros lhando como agente admln1stratl­
sidade de Braslllailt~mbor~ ela de- da Associação Nacional dos Escri- vo no Tribunal de Justiça do DF' 
~~: eS~ã~~: ~sso~~ ~~r:à~s~~ tores, um professor do Departa- Wilson Pereira é aluno de pós: 

, mento de Letras da UnB e um pro- graduação e Gecyclan Rodrigues 
~~~: ~u~!O~~~~p~~;:~~:o~: Afessor do curso de Letras do Ceub. está na graduação, ambos perten-

. _ s comissões vêm trabalhando se- cendo ao Departamento de Letras 
Letras e Linguistlca e membro da parada mente no julgamento dos e Llngúlstlca da UnB. . 
comissão que julgou os poemas trabalhos, tendo sido divulgados O concurso. foi fruto apenas da 
~r:s:o I co~:no de Contos e até o momento apenas os resulta- 1niciativa dos alunos. A partlcipa­
bral de Me~eto Poe e Joio Ca- dos das poesias. Os três primeiros ção dos professores e da chefia do 

C I d ' lugares foram, respectivamente. Departamento se deu através da 
r a o com o objetivo de am- "A mão do Aleijadinho", de Wilson doação domaterial necessãrlo à di­

pllar o espa~o llterário e divulgar Pereira; " Hacéldama", de Virlato vulgação, além do "apoio moral". 
novos valo •• s. o concurso,promo- Santos Gaspar' e " A Jorge Luis També f fi i liz d tod 
vldo pelos alunos do Curso de Le- B " ' m oram o c a a os os _ orges ,de Geocyclan Rodrigues. os documentos necessários para a 
tras e Llnguistica da UnB e reali- Receberam menção especial 17 ou- realizacão de um evento dessa na­
zado no segundO semestre de 1983, tros trabalhos. De acordo com o re- tureza. O chefe do Departamento 
~~raJ~~e a.s ~~ctativas dos or~- gulamento, os primeiros colocados professor Danllo Lobo. explicou as: 

s. poemas e con s em cada gênero receberão os se- sim a intenção de não interferir na 
Inscritos . Voltado inicialmente guintes prêmios: l Q lugar - Cr$ 200 dinâmica de realização do concur­
apenas para a comunidade brasl- mU; 2Q lugar - Cr$ 150 mll; e 3Q lu- 50: "Acredito que seja Importante 
lIense, o concurso foi aberto a nlvel gar - Cr$ 100 mll cruzeiros. Graças para os próprios alunos que a res­
nacional devido ao grande número ao patrocinlo do Decanato de As- ponsabllldade por este concurso e 
de pessoas Interessadas. suntos Comunitários. todos os 20 por sua continuidade, fique em 
COMISSOES poemas premiados deverão ser pu- suas próprias mãos. Isso lhes dá 

Foram instltuldas duas comls- bllcados pela Editora da Unlversi- uma vivência e prática importan-
sOes julgadoras: uma para os con- dade de Brasllla. tes para sua formação profissio-

Dos três poetas premiados, Vi- nal". 

fl MÃ.O DO flLEIJflDINH 
para Bueno de Rivera 

A pedra é bruta 
A mão é /rágil 
mas a mão (de argila) 
também é ágil 
e sabe a arte 
de moldar a pedra. 

A mão. sendo pouca. 
se instrumenta 
a ferro: 

Mão e formão se associam 
e gestam profetas. 

Os Profetas oram 
um Ser'mSo milenar. 

MIo e forml1o 
nAo cessam 
n Ao saciam 
o Gênio. B génes/s. 

HA outl"llS formas latente 

em seu espaço Intimo: 

Igrejas. Santos. AnjOS 
brotam do criador 
dilacerado. 

A carne é fraca 
A pedra é forte 
(ea cam e 
deve-se à terr a 
como a obra 
edeveà m/io) 

E essa Mão 
nlio se deforma 
nl10 morre essa Mao 
essa Ml10 escorre 
peio forma0 
nas /arm as. 

Essa MIJo dura. 
gêmea de sua arte. 
enquanto durar a pedra 

-.-

No momento. o Departamento 
não cogita a inclusão dessa ativi­
dade no seu programa de eventos, 
bem como a promoção ou realiza­
ção de algum outro concurso de 
conto ou poesia. Os motivos para 
essa atitude não foram esclareci­
dos. Apesar disso, Danllo Lobo 
'afirma: "o concurso foi de suma 
Importância para a vida cultural 
da UnB". 

Num periodo caràcterizado pelo 
pouco, ou mesmo nenhum. estimu­
lo oficial à produção cultural. uma 
iniciativa dessa natureza, além de 
promover o processo criativo, abre 
espaço e oportunidade para a de­
mocratização da cultura. No caso. 
da cultura llterâr1a. 

Esta não tem sido. entretanto, a 
prática corrente. De acordo com o 
professor Ronaldes de Melo e Sou­
za "quase toda a produção arUsU­
ca na Universidade hoje tem uma 
visão cientlflcista do conhecimen­
to". É fato Inconteste que o desen­
volvimento do conhecimento só 
atinge sua plenltu~e quandO per- . 
mlte que. ao lado do processo de 
memorização, exista também o 
processo da descoberta, da criação 
propriamente dita. Ou seja, repeti­
ção e descoberta devem caminhar 
juntas. 
Para o professor Ronaldes. " a uni­
versidade não desenvolve, no seu 
próprio habitat, sua função básica 
que é a criatividade. E la só tem se 
preocupado em pensar o já pensa­
do". Existem muitos valores cultu­
rais que nâo se salientam, seja por 
simples descaso das autoridades 
competentes, ou por total falta de 
espaço. l\um e noutro caso, o pro­
blema é o mesmo: valores e modos 
de pensar de uma classe dominan­
te que tenta, por todos os meios. 
obstaculizar a criação e dissemi­
nação de idéias e atitudes de uma 
corrente de pensamento emergen­
te. 

Como disse Ronaldes, "esse con­
curso compr-ova que a produção 
cultural. mais precisamente a pro­
dução literária, é uma realidade 
qualltatlva e quantltatlvamente Ir­
refutável. apesar de ser descrita 
inúmeras vezes, por um sistema de 
valores elltlsta, como sendo Inci­
piente ou até mesmo inexistentes". 

Arte, ciência e universidade de­
vem ser dinâmicas entre si a tal 
ponto que seja difícIl estabelecer o 
limite entre uma e outra. A Univer­
sidade só cumpre seu papel e con­
quista sua liberdade quando se 
permite dar e receber cultura. 
QuandO isto não ocorre mais ela 
deixa de ser um centro Irradlador 
de vida. (Josué Ren1tz e LUtan 
Mandel) 

Saída para cinema 
está na televisão 

"O Cinema é o único modelo al- Isso é preciso conqulstar o espaço 
ternativo na comunicação que de participação. Nos Estados 
desde 1964 tem mostrado o pais Unidos e palses da Europa as 
como ele realmente é". Com essa emissoras de televisão têm Im- . 
frase Paulo Tlago. realizador do portante papel na manutenção do 
fUme" Aguia na Cabeça", inicou cinema. As emissoras entram em 
debate realizado no Departamen- co-produção com os cineastas e 
to de Comunicação chamando a no fim do fUme sal uma cópia pa-
atençaO de todos para a necessl- ra os cinemas. uma para ser ro-
dade de repensar a COmunicação dada em TV e outra para o mer-
Social do Pais. cado de vídeo cassete. É lógico 

Este ano, comemoram-se os 20 que as emissoras terão lucro em 
anos da "revolução" de 1964 e todos os mercados, seja na pró- . 
não se poderia deixar sem regls- pria TV, como nos cinemas tradl-
tro o desenvolvimento fatal pelo cionals e particulares. Mas o 
qual os meios de comunicação mais importante para nós, públi-
passaram, prinCipalmente a TV,-' co e cineastas. é ver em grande 
quando o regtme optou claramen- escala o cinema nacional. que 
te pela colonização do povo brasi- traz consigo a linguagem da so-
lelro, através de uma linguagem ciedade braslleira. ocupando seu 
afastada do dia a dia da soe ieda- lugar nos meios de comunicação. 
de brasileira. Assim. o papel al- Para se ter uma Idéia da Im-
ternatlvo do cinema, de que falou portãncia do mercado de média 
Paulo Thiago, foi conseguido pe- eletrônica. hoje no Brasil temos 
los própriOS cineastas, sem apoio 200 mil vldeos-cassetes partlcula-
de qualquer parte do governo. res. Em cada sessão, no minimo 5 
mas. apesar dessa contribuição pessoas assistem. formando en-
para a sociedade. o cinema passa tão, em um ano, um pÚblico mé-
hoje por uma grande dificuldade: dlo de 1 mUhão de pessoas. Daqui 
a sua manutenção. a alguns anos. com o número de 

E na manutenção do cinema video dobrando. teremos 2 ml-
que entra a TV. como uma alter- lhões de público. Muitas vezes 
nativa. Segundo Tiago, "é fanta- um pÚblico menor que o alcança­
sioso acreditar que as salas tradi- do por um bom filme em cartaz 
çionals tenham condições de por um ano nas salas tradicionais 
manter o cinema: primeiro por- de cinema. Ai está a Importância 
que o número de salas é minimo; da televisão na divulgação de 
seria necessário construir mais nossos cineastas. 
salas populares. Segundo, as tele- E preciso então. segundo Paulo 
visões hoje estao colocando em Thiago, começar a discutir a mu­
h o r á r i o no b r e f 11 m e s dança da legislação da TV. Mu­

.hollywood1anoss em grande nú- dar a comunicaçâo social no Pais 
mero. "Com Isso. o nosso cinema significa optar por uma comuni­
enfrenta uma competlçâo muito cação mais ligada aos problemas 
forte das telas televisivas. nacionais. mais ligada à popula-
SAlDA ção brasllelra. "Iniciando as dls-

"A salda para o cinema está na cussões encontraremos uma 
modificação da legislação da saída. Isto é certo O que preclsa­
TV", explica Tiago. "O que se mos é começar a' discutir. Com 
quer nâo é a retirada dos filmes certeza não será multo difícil já 
estrangeiros. mas que se limite que estamos em tempo de trans­
sua entrada nas televisões e se formações no Pais e a grande 
abra um espaço para o filmes preocupação dos nossos repre­
nacionais." A televisão e os sentantes polltlcos é o retorno as 
vldeos-cassetes são o grande raizes culturais". ( ReJane 

' mercado do fUme nacional. por PretUl 
I ' • • "'. . ,. 



Comunidade 

UmaaUeta dedicada ao aperfeiçoamento 

Edna, uma 
, -campea 

de ka ra tê 
. Cinco vezes campeã braslllense. campeã 
brasileira em 1982. Edna Regina Pereira LI­
ma é considerada. pelos técnicos da seleção 
brasileira de Karatê. como uma das quatro 
melhores karatecas do mundo. A possibilida­
de de demonstrar sua capacidade num cená­
rio internaçlonal seria na 21 Copa Mundial de 
Karatê em Budapeste neste mês de abril . 
Com a firmeza que a caracteriza na prática 
do esporte. Edna excurslonou por rádios e 
TVs. em busca de patroclnlo. e conseguiu as 
passagens aéreas. mas o BrasU já havia. ao 
lado de outros palses. encerrado precocemen­
te sua partiCipação na Copa em protesto à in­
clusão da Afrlca do Sul no torneio . 

A relação de Edna com o karatê começou 
aos doze anos. Vendo um treino. encantou-se 
pelos movimentos elásticos e ritmados dos 
atletas e. principalmente. pelas vestes. qui­
monos alvos e confortáveis. Convencer a mãe 
de sua v vontade de possuir um daqueles foi 
fácU. mas ao decidir-se pelO esporte. ela teve 
que vencer a resistência inicial da famllla. 
que via no karatê a possibilidade de embrute­
cimento flslco da adolescente. Desde então. 
uma conjugação de talento. esforço e deter­
minação tem feito a história da atleta . 

DISCRIMINACAO 

Ao longo de dez anos de opção pelo karatê. 
Edna tem enfrentado poucos momentos de 
discrtmlnação. O ritmo dos treinamentos não 
é condicionado pelo sexo da atleta. Segundo 
ela. "O professor Testa tem uma preocupa­
ção em não machucar. mas quando tem que 
derrubar. ele derruba mesmo. Tanto que 
quando eu estive em São Paulo para Integrar 
a seleção de karatê. os técnicos (tcaram es­
pantados. recomendando que eu treinasse 
mais moderadamente". Ela recebeu convites 
para permancecer em São Paulo. mas não 
aceitou porque considera leve o treinamento 
das karatecas paulistas. em razão de uma su­
posta fragilidade. condicionada pelo sexo. 

Houve. no entanto. um momento em que ela 
se sentiu discriminada. No ano passado. a Fe­
deração Paulista solicitou aos estados a no­
meação de seus campeões. para partiCipa­
rem. em Recife. do Troféu BrasU. Edna seria 
a representante de Brasllla. mas como de to­
dos os outros Estados foram designados atle­
tas do sexo masculino. o Presidente da Confe­
deração de pugillmso não a deixou partici­
par. As frustrações de exclusão do torneio e 
da não partiCipação do Brasil no mundial de 
Budapeste foram superadas. e ela prossegue 
em sua determinação de aperfeiçoamento. 
treinando intensivamente, suprimindo a car­
ne de sua alimentação e Impondo-se uma dis­
ciplina de vida equilibrada. Em Edna, pacIfI­
ca e feminina. o karatê assume nuances de es­
porte e paixão. e ela ainda mantém a e pera­
naça de Que a Copa Mundial seja reallzada 
numa outra data. em vlrlude do reduzido nú­
mero ( is ) de palses participantes. Martna 
Maria ) 
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Escândalos, contratos cancelados, tudo contribuiu 
para a condenação do órgão que, em quatro anos, 

procurou cumprir a sua função: proteger 
o consumidor. Reportagem de Afonso Cozzolino, 

Carlos Alberto Carvalho e Heloísa Helena. 

Codecon está com 
seus dias contados 

Quantas vezes você. consumidor. já se 
sentiu lesado e não teve a quem recorrer? 
Quantas vezes você já comprou produtos 
mais caros por não saber qual o artigo da 
estação? Responder a questões como es­
sas certamente não é uma tarefa fácU. 
mas evitar tais problemas tornou-se prati­
camente rotina a partir de 1979. quando a 
Codecon (Coordenadoria de Orientação e 
Defesa do Consumidor) foi criada. Essa 
rotina. no·-entanto. vai ser abalada agora, 
quando o órgão se vê ameaçado de ter o 
seu trabalho relegado a segundo plano, 
com reduções de verbas e pessoal, poden­
do até ser extinto. 

Com as recente mudanças no Ministério 
da Agricultura. ao qual a Codecon está vin­
culada, toda a estrutura da Coordenadoria 
começou a ser ameaçada. Houve o escân­
dalo do BNCC. do Provárzeas, e a própria 
queda do ministro Amauri Stáblle. Houve 
ainda a transferência da Cobal para o 
PTB. que não está se empenhando em 
manter os funcionários da Coordenadoria, 
que são em grande parte contratados por 
aquele órgão. Além disso, multos desses 
funcionários eram diretamente ligados ao 
antigo ministro ou a altos funcionários do 
Ministério. 

--

Nlco/au E/moor 
.. 

...... 
..... ...-

Mas os problemas não pararam ai: o Tri­
bunal de Contas da União proibiu qualquer 
tipo de convênio para contratação de pes­
soal entre Ministérios e órgãos da adminis­
tração Indireta. E era justamente através 
de convênios desta natureza que os funcio­
nários da Codecon vlnb,am sendo manti­
dos. Algumas pessoas "tinham contratos 
com a Cobal, outras com o BNCC, outras 
com o Provárzeas e assim por diante. 

A Codecon estava começando a controlar os abusos dos comerciantes 

No Inicio deste ano. como sempre acon­
tece, houve um rearranjo para a 'renova­
ção dos contratos. e tentou-se um convênio 
único com a Cobal. Enquanto esse convê­
nio estava "saindo", houve as mudanças 
no Ministério e a iniciativa foi -"congela­
da" . Com os contratos vencidos, os funcio­
nários da Coordenadoria passaram traba­
lhar sem vinculo empregaticlo. produzin­
do os mesmos programas e fazendo o tra­
balho de sempre. 

Essa situação perdurou até o dia 28 de 
março, quando 16 chefes das sucursais de 
todo o pais foram demitidos. AI começou a 
se agravar a situação da Codecon. Jornais 
de todo o BrasU divulgaram o Impasse vi­
vido pelo órgão e as manifestações de 

apoio começaram a Chegar. 
No dia 30 de março, a Codecon parou em 

todo o paÍS. A Idéia partiu dos própriOS fun­
cionários, visando pressionar as autorida­
des competentes e tentar resolver o pro­
blemas. Segundo o chefe de reportagem da 
Codecon em Brasllla, Joclmar Nastarl, 
ninguém "quis dar o tiro de misericórdia" 
na Coordenadoria, "pois ela é um órgão 
que encontrou simpatia junto à opinião pú­
blica. Por Isso, a demora de uma resolu­
ção: a Codecon continua? Se continua, em 
que termos? Com quantos funcionários? 
Ninguém sabe ao certo o que pode aconte­
cer". 

A decisão está nas mãos do novo minis­
tro, Nestor Jost, que até o final desse mês 
diz que dará uma solução definitiva. No 
momento, segundo o minis tro, o que está 
se tentanto é um reaproveitamento dos 
funcionários da Codecon em outros setores 
do Ministério. Quanto à Coordenadoria, é 
provável que ela passe a atender não mais 

A~oeia~ões lamentam 
a extin~ão do órgão 

O provável fim da Codecon está preocu­
pando, e multo, as diversas entidades e as­
sociações que. de alguma maneira, tem o 
seu trabalho ligado à Coordenadoria. A 
Presidente da Associação das Donas-de­
Casas do Distrito Federal, Vara Fonseca, 
acha necessàrla a existência de um órgão 
do Executivo que tenha a função de defen­
der os consumidores, cuidando de seus in­
teresses e pressionando os Infratores. Pa­
ra ela, a Codecon sempre cumpriu bem es­
sa tarefa e é "uma pena" que o órgão este-
Ja ameaçado. . 

" 0 consumidor tem que ser protegido e 
orientado em seus direitos e alguém tem 
que fazer Isso". Esta opinião é de Joaquim 
Borges. Presidente do Sindicato dos Açou­
gueiros do DF, que se mostrou favorável 
ao trabalho da Codecon junto aos consumi­
dores. Segundo Borges. a Coordenadoria 

auxll1a não só o consumidor, como tam­
bém o comerciante e o próprio Sindicato. 

Para o Presidente do Sindicato dos Paro­
flcadores do DF, Glauclo de Castro Mello, 
a atuação do órgão junto aos consumidores 
e. particularmente aos panificadores é 
multo posltlva, já que todas as Irregulari­
dades são rapidamente constatadas. co­
municadas e resolvidas. 

Glauco Mello, manifestando a solidarie­
dade da classe com os funclonArlos da Co­
decon, enviou ao Ministro da Agricultura 
um telegrama de apolo. 

Essa atitude. aliAs, tem sido uma cons­
tante no dia a dia da Coordenadoria, que 
nesse último mês, jA recebeu mais de 100 
telegramas, telex e telefonemas e cartas 
de apoio. pedindo a sua preservação nos 
atuais moldes. (Afonso CozzoUno, Carlos 
Alberto e Heloisa Helena Vieira ). 

ao consumidor, e sim ao produtor, desca­
racterizando, dessa forma, todo o trabalho 
desenvolvido durante quatro anos. 

"Mas valeu. A Codecon vai ficar como 
. um marco, uma experiência nova que deu 

certo, apesar de uma série de dificuldades, 
. falhas estruturais e problemas conjuntu­
rais. Mesmo com a Coordenadoria acaban­
do, todos nós temos a certeza de que foi fei­
to um bom trabalho. Nós vamos sair pela 
porta da frente do Ministério, e não pela 
dos fundos", conclul Jocimar Nastarl. 
(Afonso COzzoltno e Carlos Alberto Carva­
lho) 

Uma estrutura 
para atender 
à comunidade 

A Codecon funciona em quatro pra­
ças (510 Paulo, Rio de Janeiro, Brasll1a 
e Porto Aleare) e emprep cerca de 120 
funcionários, entre economistas. nutri­
cionlstaa, Jornallstas e radJallstas, que 
trabalham num reatme semelhante ao 
de uma redaçlo de Jornal: bA editores, 
ehetes de redação, apresentadores, re­
p6rteres. redatores e peaoal de apolo 
t6en1eo, que produzem, a partir de pes­
qulsaa de mercado e de denúncias dos 
conaum1dores, textos para Jornal e pro­
lP'8Dlu para rAdlo e televlslo. 

Em quatro anos de exlstêncta. o ser­
viço sempre procurou cumprir satisfa­
toriamente a sua funçAo bAstca: 
proteger e orientar o consumidor. S6 
aqui em BraaWa, antes de paralisar as 
suas auvtdades, a COOrdenadoria con­
tava com um p!"OII'ama dlirto na TV 
Nacional, uma entrada semanal no 
Proll'ama Bru1lla Urgente, da TV 
Bruma, espaços DOS prtDclpala Jornais 
da cldadé e entradas dttu1aa em alauns 
dos pr1Dc1pals pJ'OII'amas de rAdto da 
comunidade. Dessa maneira, o traba­
lho dos tIJcnlcos da COdecon at1n1la In­
d1st1ntamente a todas as classes. so­
ciala. (Afonso CozzoUno e Carlos Alber­
to) J 



6 

Das matas do Xlngu, 
o cacique dos Txucsrram8e, 
Raonl, lidera 
a revolta contra 
o descaso dos 
funclonArlos 
da FUNAI. 

OslndJos brasileiros reunidos no 11 
ElICOl1U'O das Lideranças IndJgenas 

dias 2 a 4 de abril, aqui 
em Brasllla, relvlDdicaram a "Imedia­
ta" retirada do presidente da FUNAI 
(Fundaç80 Nacional do lndio) OtAvio 
Ferreira Lima. Segundo afirmou o de­
putado MArio Juruna, que presidiu a 
abertura do Encontro na Sala da Co­
mlssAo de Relaç(Jes Exteriores da CIl­
mara dos Deputados, "os Indios que­
rem um homem que conheça o proble­
ma do IndJo", referlndo-se ao impasse 
nas negociaç(Jes entre o órg80 e os seus 
tutelados no caso do conmto no Parque 
Nacional do Xlngu. 

No documento que foi enviado ao Pa­
lAcio do Planalto, os IndJos afirmam 
que Ferreira Lima "n80 tem corres­
pondJdo às ansiedades dos IndJgenas, 
que sAo, principalmente no Tocantins, 
a demarcacAo de terras e a harmonia 
com os demais brasileiros". 

NOXINGU 

A situaç80 entre os Indios e fazendei­
ros no Parque Nacional do Xlngu 
agravou-se quando o presidente da FU­
NA/ n80 atendeu a socilitaçllo dos 
Indlos para partlcipar de uma reunJllo 
com o propósito de pacificar o conmto. 
Em resposta, os Txucarramlle perma­
neceram firmes na Interdlçllo da estra­
da BR-()IJ(), que corta o Parque e na 
apreens80 da balsa utilizada pelOS fa­
zendeiros como transporte. 

"O goverrJ() n80 pode ceder à pressllo 
dos Indlos, porque a questllo é poUtica, 
e um recuo, agora, se transfotmarA 

Massacre: quem 
se responsabUiza? 

Dos milhões de membros que grande solução é arrendar as áreas cando reconhecido o seu direito ao 
constituiam a população indígena já demarcadas. E foi isso que ele usufruto exclusivo das riquezas na­
brasileira. hoje restam apenas 200 fez", lembra Ailton Krenak. dire- turais e de todas as utilidades nelas 
mil, espalhados em todo território tor de pUblicações da União das existentes." 
nacional. Este fato demonstra que Nações Indígenas (UNI). Ainda em defesa rios índios foi 
os índios têm cada vez menos moti- Com os anos, o SPI torna-se um criada a lei 6001 em 19 de dezembro 
vos para festejar o seu dia, come- órgão inoperante e abarrotado de de 1973, mais conhecida como o Es­
morado nacionalmente em 19 de "funcionários fantasmas". Em tatuto do Indio, que estabelece. en­
abril. O que tem acontecido com a 1967 o SPI deixa de existir. dando tre outras coisas. a demarcação de 
comunidade indígena? E qual tem lugar à Fundação Nacional do In- todas as terras indígenas num pra­
sido a posição do governo diante dio (FUNAI) a qual cabe promover zo de cinco anos. Hoje. passados 
desse massacre quase que institu- o respeito às instituições e a pró- onze anos da criação da FUNAI. so­
cionalizado? pria pessoa do índio. a preservar o mente 20% das terras foram efeti-

Primeiro. surgiu o Serviço de habitat e a cultura indígena. a de- vamente demarcadas. "O proble­
Proteção ao Indio (SPI). criado nos fender os silvícolas no caso de con- ma de terras, no Brasil, é muito sé­
anos 20. sob a direção do Marechal flUos e tensões além de garantir rio. O índio acaba sendo o ponto 
Cãndido Rondon e que Unha por aos índios o direIto permanente às mais fraco. Ele tem suas garan­
meta a defesa das nações indíge- suas terras que por sinal é ditado tias. mas elas não são usadas de 
nas. a demarcação de suas terras e pela Constituição. no artigo 198: verdade. O que està na Constitui­
a integração do índio na com unlda- "terras habitadas pelos silvícolas ção não é respeitado". explica AII­
de brasileIra. "De 32 a 40, o SPI cO- , são inalienáveIs nos termos que a ton Krenak. Grileiros. posseiros. 
meça a degringolar, a não ter di- lei federal determinar. a eles ca- garimpeiros. grandes proprietá­
nheiro. Então Rondon acha que a bendo a sua posse permanente e fi- rIos de terra também reIvindIcam 

N 

Reportagem de 
Jair Barbosa Jr .• Lulza Modesto 

.. e Dlogo Neto. 

num IUturo estopim" foi o que advertiU 
o presidente da Associaçllo dos Fazen­
deiros do Parque Nacional do Xingu, 
em depoimento ao jornal O Estado de 
S. Paulo. Alega o fazendeiro que "OS 
Indlos jA ganharam 500 mil hectares no 
limite Sul do Parque, em 1968, e agora 
quero uma Ares ao Norte, de 200 mil al­
queires, onde existem quase 80 fazen- . 
das e cUjos proprletArios jA tiveraJ11 
prejufzos IncalculAveis com a retençllo 
de balsa e o bloqueio da rodovia (OIJ{)) 
peJos Txucarramlle". 

No documento enviado ao presidente 
Figueiredo, os IndJos sugerem uma lIS­
ta trlpJJce de nomes de suas confiança 
para ocupar o cargo de presidente da 
FUNA/: o jurista Dalmo Dallari, o .n­
tropólogo Carlos Moreira Netto e ti ex­
superintendente da FUNAI Pedro PaU­
lo Fantorelll. 

DEMARCAÇAO 

Outro ponto de debates do Encontro 
foi com reJaç80 ao problema da de11la(­
caç80 das terras IndJgenas que, seguJ1-
do o Estatuto do lndJo, jA deveria estai 
conclufda em 1918. 

A situaç80 dos 200 mJJ Indios brasilei­
ros, o que restou da populaçllo de sete 
mJJhóes quando da descoberta do Bra­
sil, e em particular a questllo da vota­
ç80 neste momento do novo Código Ci­
vil, no qual os IndJos passam a ser con­
siderados "absolutamente Úlcapazes''., 
foram debatidos e propostàs de "luta' 
foram levantadas neste encontro, que 
contou com a participaç80 de 450 repre­
sentantes das naç6es lndlgenas do Bra­
sil. 

as áreas dos índios, tornando-se 
evidente o velho problema fundiá­
rio deste grande pais. 

AlNVASAO 

A complascência e o própriO aval 
da FUNAI incentivaram os bem su­
cedidos fazendeiros a invadíreIll. 
destruírem e massacrarem tribO~' 
cujas áreas já haviam sido deliIllr 
tadas por lei. Nações como a wa­
miri/ Atroari e Matis do AmazonaS. 
També do Pará e Krikati do Mar;­
nhão tiveram suas terras Inva;; 
das. diminuídas, loteadas e a 
transferidas. O número de silVíCO­
las que habitavam o território bra­
sileiro foi drásticamente reduzidO 
depois do contato com o homerJl 
branco. que trouxe doenças até en­
tão Inexlstentes nas tribos. surtoS 
de gripe e tuberculose transforma­
ram comunidades indlgenas. outro; 
ra numerosas, em poucas centena 
de pessoas que lutavam para sO' 
breviver e conservar o que aind9 
restava dos seus costumes e tradi­
ções. 

O descaso com o qual a FUNAl 
vem tratando o problema de ter­
ras. faz com que muitas tribos en~ 
trem em conflito com os diverSO 
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e a ve% do índio 
grupos que ocupam suas terras. 
Mais recentemente vimos o caso 
dos índios Txucarramãe. Eles exi­
gem que uma faixa neutra de 15 
quilômetros. entre fazendas e o 
Parque do Xingu. venha a f~zer 
parte de sua área. Os fazendelros 
da região estão de acordo em ceder 
uma parte de suas fazendas. legal­
mente tituladas. para que essa fai­
xa neutra passe a existir de fato. 
evitando. assim. conflitos. Raoni. 
chefe dos Txucarramãe. espera pe­
lo atendimento dessa reivindicação 
há 13 anos. A gota d'água veio com 
o não cumprimento da promessa do 
atual presidente da FUNAI, o eco­
nomista OtáviO Ferreira Lima, em 
comparecer à reunião m!lrcada 
Com o chefe dos Txucarramae para 
discutir a concretização de sua rei­
vindicação. 

Uma série de leis e decretos-lei 
foram editados em 1983. opondo-se 
frontalmente à Constituição, no 
sentido de dificultar e impedir que 
a demarcação das áreas indígenas 
sejam levadas a cabo. como ~a~­
bém a sua defesa. O decreto-Iel nu­
mero 88.118/83 retira a exclusivida­
de da FUNAI de demarcar as ter­
ras de seus tutelados, passando es­
te encargo a um "Grupo de Traba­
lho" formado pelo Ministério do In­
terior, Ministério para Assuntos 
Fundiários. governo estadual .. a 
FUNAI e qualquer outra pessoa m­
teressada, exceto o própriO índio. 
Ou seja burocratiza-se um proces­
so que já era conhecido pel~ ~ua 
morosidade passando a permltlr_ a 
intervenção de pessoas que estao 
pOuco preocupadas com os ~r~ble­
mas dos índios, suscitando duvldas 
sobre a intenção destes em defen­
der os direitos indígenas, assegura-
. dos pela Constituição. 

vil traz uma modificação peculiar. 
O Artigo 3 do projeto. que deve ir à 
votação agora em abril. torna os 
índios absolutamente incapazes. 
exatamente como os dementes e as 
crianças. De tutelados, com poder 
de intervenção em decisôes que 
lhes digam respeito. eles passa­
riam a ser exclusivamente repre­
sentados pela FUN AI sem direito a 
reclamações. Para a vice­
presidente da Comissão Pró-lndio 
de São Paulo. professora Manuela 
Ligetti Carneiro da Cunha, "este é 
um dispositivo racista. através do 
qual uma etnia mais poderosa de­
grada arbitrariamente as etnias 
que dominou." 

A discussão desse artigo 3 do Có­
digo Civil foi um dos temas da pau­
tê. do II Encontro Nacional de Po­
vos Indígenas Brasileiros. que se 
realizou. em Brasília. na primeira 
semana de abril. pondO a luz do dia 
os problemas que afligem as diver­
sas nações indígenas. Como foi dito 
no encontro. essas leis e projetos de 
lei visam camuflar a legalização de 
massacre que vem sendo feito aos 
povos silvícolas. Em defesa de sua 
sobrevivência. afluíram à Brasília 
450 índios representando a grande 
maioria das nações indígenas do 
Brasil. 

Dentro de um processo mais am­
plo de redemocratização do país, se 
insere o projeto do deputado Mário 
Juruna (PDT-RJ), dispondo que a 
FUNAI seja administrada por um 
Conselho Diretor composto por pes­
soas apontadas pelas comunidades 
indígenas e que sej aro criados Con­
selhos Indígenas para a fiscaliza­
ção da administração. Mas como 

diz Ailton Krenak. um dos respon­
sáveis pelo encontro. "a mudança 
de estrutura da FUNAI. com o sis­
tema que está aí, não vai adiantar 
muito. Mas dentro de um processo 
mais amplO de redemocratização 
do país - o povo está querendo ele­
ger o seu presidente. essa mudança 
pode surtir bons efeitos para a co­
munidade indígena -, pois as duas 
vão caminhar juntas." 

"O problema de terras, 
no Brasil, é muito sério. 

O índio acaba sendo 
o ponto mais fraco. Ele tem 

suas garantias, mas 
elas não são respeitadas" 

" 

Projetos como o do deputado fe­
deral João Batista Fagundes (PDS­
RO) membro da Comissão do ln­
dio, 'visando a emancipação com­
Pulsória dos silvícolas. significa a 
cassação dos direitos definidos pe-

Senado veta discussão de reforma agrária 
la lei inclusive o da posse da terra. 
Acre~centa-se a isto a ExpoSição 
de Motivos 55/83, que regulamenta 
a intervenção da polícia Militar e 
da Polícia Federal em caso de con­
flito ou tensão envolvendo índios. 
Se alguma empresa mineradora 
entrar nas terras já demarcadas, 
Para exploração e extração de mi­
nerais. estas podem recorrer à 
pOlícia para defender os seus inte­
resses. Esta avalização foi feita pe-
lo governo do presidente Figuelre­
do através do decreto 8985/83. o 
qual oferece às empresas ditas 
"brasileiras" de exploração mine­
ral as terras indigenas de mão , 
aberta. Na opinião de Ailton Kre­
nak. "o governo e os interesses eco­
nômicos nacionais e Internacionais 
têm consciência da existência de 
riquezas no subsolo indígena e 
Vêem nas leis de defesa dos índios 
Um empecilho para a concretiza­
ção de seus interesses." 

A elaboração do novo Código Ci-

"A soluçA0 dos problemas indigenas 
depende da soluçA0 global da questAo 
agrária, ou seja, da mudança radícal da es­
trutura fundiária". Esta foi a aflrmaçAo de 
Carlos Ubialli, vice-presidente do Conse­
lho Indigienista Missionário (Cim/), no lan­
çamento da campanha pela Reforma Agrá­
ria em Brasil/a, realizado no dia 3 de abril, 
as 16 horas, no auditório da ConfederaçAo 
Naçional dos Trabalhadores da Agricultu­
ra (Contag). 

De última hora, a direçAo do Senado Fe­
deral negou permissAo para que se reali­
zasse no auditório Petrónio Portella, o lan­
çamento nacional da campanha. A soleni­
dade foi entAo transferida para o prédiO da 
Contag. A alegaç80 da mesa do Senado -
onde o PDS tem maioria - foi de que o au­
ditório e as demais dependências daquela 
Casa nAo deverAo ser utilizadas para 
quaisquer manifestaçtJes públicas até a 
votaçAo da Emenda Dante de Oliveira, no 
dia 25 de abril. Augusto Silveira de Carva­
lho, presidente do Sindicato dos Bancá­
rios, argumentou que o veto à utilizaç80 
do auditório Petrõnlo Portela comprova o 
compromisso do PDS com os grandes lati­
fundiários no Pais. 

LANÇAMENTO 

No lançamento da campanha, estiveram 
presentes as seguIntes entidades: Con-.' 

tag, Associaç80 Brasilelfa pela Reforma 
Agrária (Abra), Confederaç80 Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), represen­
tantes de várias outras entidades nacio­
nais e de Brasil/a, além de cerca de 30 de­
putados do PMDB, PDT e PT. O plenário 
da reunl80 foi composto por 21 delega­
çtJes de sindicalistas rurais de todo o 
Pais, ficando o auditório completamente 
lotado. 

Após a leitura da relaç80 de aproxima­
damente 100 trabalhadores rurais e líderes 
sindicais assassinados, vítimas do confli­
to em torno da terra, fez-se um minuto de 
silêncio em homenagem a eles. O evento 
prosseguiu com o pronunciamento da vá­
rias entidades parlamentares presentes, 
numa vinculaç80 constante dos temas da 
democratizaç80 política no Pais com a de­
mocratizaç80 da terra, da Reforma Agrária 
Já e Diretas Já. 

EXODORURAL 

O prOblema do exódo rural foi ressalta­
do por Carlos Lorena, da Assoclaç80 Bra­
sileira pela Reforma Agrária (Abra), sendo 
entendido como conseqüência da con­
centraç80 da terra, o que contribuiria para 
o crescimento do desemprego e da margi­
nalidade nas cidades. "O camponês Que 
vai para a Cidade vira bóia-fria ", afirmou o 
representante da Abre. 

, . 

Esteve também presente ao lançamento 
o representante dos povos indígenas, Al­
varo Tucano, Que afirmou: "O índio está 
nesta terra há mais de 2 mil anos e, desde 
ent80, já havia uma Reforma Agrária, feita 
pela natureza". Lembrou ainda Que os 
indios estIo exigindo a coletivizaç80 das 
terras. Apenas um terço das terras indige­
nas est80 demarcadas, sendo Que o res­
tante se encontra em clima de conflito. 

CAMPANHA NACIONALL 

A campanha pela Reforma Agrária lan­
çada nacionalmente no Rio de Janeiro, em 
abril de 83, já foI desencadeada em 11 Es­
tados. Segundo Herbert José de Souza, 
representante do Instituto Brasileiro de 
Análise Sociais e Econômicas (Ibase), a 
campanha tem como principal meta trazer 
o problema fundiário aos grandes centros 
urbanos, visto Que a populaç80 rural é dis­
persa e Que a Quest80 agrária deve ser de 
interesse de toda a sociedade, na medida 
em Que redefine a dlstribuiçAo da terra e 
da renda e ainda amplia o mercado inter­
no. 

Em Brasilia, a campanha pela Reforma 
Agrária tem a peculiar tarefa de sensibili­
zar, além da populaç80, o Congresso Na­
cional, já Que uma mudança radical da es­
trutura fundiária depende da decis80 
política. (SIIv.". dtl Frell.s e A/Mrecld. _ 
Timbonl) 

~ 
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A. iodos·EUA. 
aumenta tensões 

A disputa eleitoral em EI Salvador continua 
provocando controvérsias. O Campus 

colheu depoimentos de diplomatas 

Disputando como favori­
to a presidência de EI Sal­
vador. no segundo turno 
da eleição a ser realizado 
dia 6 de maio. N apoleón 
Duarte terá como adver­
sário o direitista Roberto 
D' Aubuisson. conhecido 
por suas ligações com es­
quadrões da morte. Falan­
do ao Campus sobre as 
eleiçôes em seu pais. o 
Embaixador salvadorenho 
no Brasll. Gustavo Mora­
leso não quiS comentar as 
chances dos dois candida­
tos no segundo turno: "Co­
mo Embaixador não estou 
em condições de emitlr 
qualquer opinião contra ou 
a favor dos participantes 
na eleição". Não obstante. 
o embaixador Morales dis­
se acreditar que, se eleito. 
o democrata-cristão Duar­
te deverá "continuar as 
reformas comercial. ban­
cária e agrária iniciadas 
quando presidiU El Salva­
dor de 1980 a 1982". 

As eleições presiden­
ciais em El Salvador estão 
sendo realizadas em meio 
à guerra civil que divide 
aquele paiS centro­
americano. por pressão do 
governo dos Estados Uni­
dos. que está enviando sis­
tematicamente ajuda mtll­
tar e econômica para o 
atual governo salvadore­
nho. 

O embaixador Morales. 
porém. prefere qualificar 
como ,. assistência ao seu 
pais" • o apoio que está 
sendo dado pelos Estados 
Unidos. Enfatiza o embai­
xador que "cada pais tem 
a liberdade de escolher o 
governo que quiser. mas o 
que não admitimos é que o 
governo nlcaraguense in­
terfira em nosso pais. 
através de assistência em 
armas à guerrilha. O go­
verno de EI Salvador não 
está ajudando a guerrilha 
da Nicarágua; eles deve­
riam fazer o mesmo" . 

OLIGARQUIA 

O Mlnlstro Conselheiro 
da Embaixada da Nicará­
gua. Nevl1le Cross. vê uma 
oligarquia em EI Salva­
dor. num regime exciusivo 
de dominação. que os Es­
tados Unidos sustentam 
enviando ao exército sal­
vadorenho 70 a 80 mtlhões 

preocupados com a questão. 
em armas. a cada ano. im­
pedindo a luta pela liber­
dade de um povo. Tam­
bém nega o fornecimento 
de armas por parte da Ni­
carágua. com a ajuda da 
União Soviética. à guerri­
lha em EI Salvador. "Nós 
escutamos normalmente 
um confronto leste-oeste 
que trata de ocultar o ver­
dadeiro conflito de nossos 
povos que é um conflito 
norte-sul. Nossa luta con­
tra a ignorância. a pobre­
za e em favor da saúde es­
tá intimamente ligada as 
injustas relações norte­
sul". O governo da Nicará­
gua reclama o direito de 
ter um bom preço para 
seus produtos, com a liber­
dade de compra e venda. e 
contratar empréstimos a 
taxas de juros justas. "Re­
presentamos uma grave 
ameaça a pol1tica de ocu­
pação dos Estados Unidos. 
pois eles não aceitam que 
em seu quintal se desen­
volva uma teoria de auto­
determinação e de sobera­
nia. Os Estados Unidos es­
tão fazendo tudo nos cam­
pos econômico. político. 
militar e social. para que 
não se desenvolva essa 
Bandeira de soberania e 
determinação. Dentro des­
se contexto é que criamos 
uma crença na América 
Central. com o fim de 
manter os principios revo­
lucionários contra essas 
ameaças". 

SOBERANIA VIOLADA 

Em nota fornecida ao 
Campus pelO Adido de Im­
prensa Donald Hauger. os 
EUA deixam claro que 
apóiam o processo eleito­
ral em EI Salvador como 
um passo no proce~so de 
reforma nesse pais. Afir­
ma que desde 1979, a 
União Soviética vem enco­
rajando os partidos comu­
nistas da América Central 
a apoiarem as tátiças cu­
banas de "lutas armadas" 
e que a ajuda soviética tor­
nou possível o apolo cuba­
no ao extremismo nicara­
guense e a violência em 
outras partes. 

"Estamos enfrentando 
uma situação na qual Cu­
ba e Nicarágua têm con­
creta e repetidamente vIo­
lado a soberania de El Sal-

vador. Esses países. em 
seu apelO por uma revolu­
ção sem fronteiras na 
América Central. demons­
tram seu desprezo pela so­
berania nacional. Ajudan­
do a apoiar o governo de 
El Salvador. a pedido. es­
tamos apoiando a idéia de 
soberania nacional contra 
interferência externa ar­
mada. Nossa pol1tica com 
respeito a Nicarágua con­
centra esforços no sentido 
de acabar com o apoio ni­
caraguense às forças 
guerrilheiras em El Salva­
dor. ajudando desse modo. 
a manter a soberania sal­
vadorenha. 
REFORMAS 
COSMETICAS 

"Com o Objetivo de en­
fraquecer a ação da guer­
rilha em El Salvador. o go­
verno de Re2gan procura 
fazer naquele pais refor­
mas chamadas cosméti­
cas, nas esferas bancária. 
comercial e agrária. Es­
sas medidas são de cará­
ter superficial e em nada 
modificam o quadro de in­
justiça social que impera 
atualmente". diz Carlos 
Conde. comentarista de 
politica internacional. 

Para os Estados Unidos. 
as eleições salvadorenhas 
representam a democra­
cia e são capazes por si só 
de resolver todos os pro­
blemas encontrados em El 
Salvador. Conde questiona 
esse estado aparente de 
democratização. onde não 
há partidOS representan­
tes da guerrilha no proces­
so eleitoral e a Intervenção 
do governo Reagan ocorre 
até na escolha dos minis­
tros salvadorenhos. 

"As mudanças necessá­
rias em EI Salvador. que 
culminariam no fim da 
guerrilha. d1f1cilmente se­
rão obtidas com o 
democrota-cristão N apo­
le6n Duarte". E Conde fi­
naliza: "Essa transforma­
ção só acontecerá com a 
alteração do status quo 
existente. em que a popu­
lação - maioria campone­
sa - é dirigida por uma 
oligarquia de 14 fammas. 
que governa El Salvador 
como se fosse uma grande 
fazenda de sua proprieda­
de. (Lourdes Tavares e 
Marta Amél1a) 

Colégio de Reagan 
não é igual ao nosso 

O professor David Fleischer, 
do Departamento de Ciência 
Polftica e Relações Internacio­
nais da UnB. ao comentar os 
processos de sucessão presi­
dencial do BrasU e Estados 
UnIdos. fala de "simUaridades 
aparentes". 1!:: que, tanto aqui 
quanto lá na terra de Bob 
Dylan os candidatos 'a presi­
dência da república são indica­
dos em convenções partidârias 
e encaixados no poder por um 
colégio eleitoral. Além disso. 
em algumas partes dos Esta­
dos Unidos, os processos que 
levam 'a indicação de um no­
me na convenção são sem a­
lhantes aos nossos. Entretanto. 
segundo o professor Fleischer, 
as simUaridades acabam por 
aI. Das aparênCias nem é bom 
falar. 

Desta forma o professor con­
testa aqueles que se baseiam 
no processo sucessório ameri­
cano para defenderem o modo 
brasileiro de escolha do presi­
dente. dando-lhe roupagem de 
leg1t1midade. 

ESCOLHA INFELIZ 

Glâucio Ary Dlllon Soares. 
professor de Sociologia e de 
Estudos Latino-Americanos da 
Universidade da Flórida. em 
critica para a Folha de S. 
Paulo, escreveu que a escolha 
do colégio eleitoral americano 
como justlficaUva do nosso "é 
particularmente infeliz por­
que. por um lado, trata-se de 
uma instituição que é multo 
criticada nos Estados Unidos e 
que poderá vir a ser abolida 
em breve e. por outro lado, de 
uma instituição que só tem em 
comum com a brasUelra o no­
me e os defeitos" . 

o PROCESSO AMERICANO 

Até mesmo um cidadão que 
não esteja Vinculado a qual­
quer partido pode. ao menos 
teoricamente. disputar as elei­
ções presidenciais america­
nas. Para Isso. basta que os 
eleitores escreVam o seu nome 
no formulârio de voto. Na prâ­
tica. porém. som9llte os gran­
des partidos tem possib1l1dade 
de eleger um presidente. Na 
maioria dos Estados o Proces­
so se inicia com as eleições pri­
mârias. que cada partidO real1-
za para escolher os delegados 
às convenções nacionais. Em 
alguns Estados, porém, os de­
legados são escolhidos pelas 
assembléias ou convenções 
partldârlas, como no caso bra­
sUeiro. As pr1mârlas obede­
cem regras que variam de Es­
tado para Estado e de partido 
para partido. Para que um 
candidato possa concorrer .as 
prtmârias basta que faça uma 
petição endossada por um nú­
mero mlnlmo de assinaturas 
ao partido. 

Nas vonvenções nacionais, 
real1zadas após as pr1mârias. 
são escolhidos os candidatos 
definitivos à presidência. No 
dia da eleição presidencial, os 
eleitores. além de votarem pa­
ra presidente. estarão esco­
lhendo também os 538 delega­
dos que Integrarão o colégio 
eleitoral. A delegação por Es­
tado é sempre Igual ao seu nú­
mero de congressistas. Ao con­
tr:'lrlo do que acontece no Bra­
sil. a constituição americana 
proíbe a participação de parla­
mentares no colégio eleitoral. 
Esse colégiO elegerâ oficial­
mente, em data posterior, o 
Presidente da República. 
(Adalberto Passos) 

,-
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A difícil 
retomada do 
crescimento 
A retomada do crescimento econômico só 

será possível quando for saldada a dívida pú­
blica do país. Dessa certeza. compartilhamm 
o técnico do Conselho de Desenvolvimento In­
dustrial (CDI). economista José Luiz. o exmi­
nistro da Indústria e Comércio e membro da 
Comissão de Economia. Indústria e Comér­
cio. da Cãmara dos Deputados. deputadO Pra­
tini de Moraes (PDS-RS); e o professor de 
conjuntura econômica e economia brasileira. 
José Antõnio Sant' Ana. da UnB. Alguém terá 
de bancar o "déficit" público. calculado em 
cerca de 22 trilhões de cruzeiros. 

Os surpreendentes resultados verificados 
na indústria no iniciO do ano. não são suficien­
tes para apontar uma reversão do ciclo reces­
sivo. Para o técnico do CDI. no entanto. os 
índices -.positivos da indústria representam 
um dado importante. na medida em que o se­
tor sobretudo na indústria de transformação. 
vinha obtendo resultados negativos deste 
1981. Os indicadores da produçãoindustrial 
por classe e gêneros da indústria de janei­
ro/84 divulgados pela Fundação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (FIB­
GE) demonstram que os resultados positivos 
estã~ maiS relacionados aos setores da j.ndús­
tria voltados para exportação. 

O economista do CD! considera que. dentre 
as possibU1dades de fontes de crescimento. 
dois itens figuram como mais prováveiS: o au­
mento da demanda externa e o aumento da 
receita no setor agricola em 83. No mercado. 
interno. este setor foi um dos poucos a conse­
guir manter. ou mesmo ampliar. seu poder de 
demanda. A inflação, o achatamento salarial, 
os juros altíssimos e as crises de liquidez ini­
biram o potencial do mercado interno. princi­
palmente nos centros urbanos. Dessa manei­
ra, a poUtlca econômica do governo está sen­
tada no mercado externo, devido inclusive. á 
necessidade de ajustamento na balança de 
pagamento. 

O deputadO Prat1nl de Moraes, ministro do 
governo Médici (em pleno periodo do "mila­
gre econômico"), critica o excesso de gastos 
e o d1r1gismo estatal e os aponta como respon­
sáveis pelo quadro recessivo. O deputado res­
salva o papel positivo do governo em sua ges­
tão no MIC, no fomento á industrialização. 
Em sua opinião, a participação do Estado de­
veria se limitar à concessão de incentivos à 
iniciativa privada. Considera. também, que 
os indices de crescimento verUlcados na in­
dústria têm boa perspectiva de se manterem. 
mesmo coma' innação. Para ele. a influência 
da agricultura foi maior que as exportações 
nos resultados do setor industrial. 

A Comissão de Economia. Indústria e Co­
mércio da Câmara dos Deputados. como todo 
órgão do legislativo, tem uma margem de 
atuação limitada. Ela funciona como o poder 
político junto às empresas, principalmente 
em defesa de nossos produtos em outros mer­
cados. O deputadO defende a ampliação do po­
der de decisão do legislativo em matéria eco­
nômica. 

O professor Sant'Ana considera que. a se 
manter um aumento na demanda do mercado 
externo. por um períodO mais prolongado. há 
a possibilidade de um reaquecimento na eco­
nomia. De qualquer forma. é muito cedo para 
se prever se isto é uma tendência ou uma bre­
ve variação. Para o professor. a meta propos­
ta pelo governo no saldo da balança comer­
cial é possível e. se alcançada, poderá reali­
mentar a dinâmica da economia interna. 
Sant'Ana não concorda com o deputado quan­
to à necessidade do governo deixar de intervir 
na economia. "Pelo menos no atual contexto. 
isto é completamente inviável". 

O crescente endividamento do país junto 
aos bancos internacionais foi feito sem que se 
dirigisse o capital que entrava para empresas 
voltadas para exportação. o que s~ri~ uma 
contrapartida a futura saida de capltal.s (CO­
mo ocorre hoje) para pagamen~o das dl\~idas 
externas. Dessa forma. o crescimento so ba­
seado em exportações não significa pagamen­
to da divida pública. O Estado. só com a ~rre­
cadação não conseguirá pagar essa diVida 
contraída atraves da emissão de ORT, 's, (O­
brigações Reajustáveis do Tesouro; 'aciona}) 
e LT!'\s (Letras do Tesouro. 'aclonal>' (Cid 
Queiroz) 
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Comitê Pró~Diretas 
Vignia Cívica para Votação da Emenda Dante 

25 de abril. "Dia Nacional de Vigília. 
com paralisa~ão das atividades em todo o 
pais para acompanhar a discussão e vota­
ção da Emenda pela eleição direta". Esta 
foi a principal decisão tomada pelo Comitê 
Suprapartidário Nacional Pró-Diretas. re­
ferendada em reunião Plenária. no último 
dia5. 

De imediato. a decisão repercutiu. Co­
meçou entre os sindicalistas e estudantes 
que lotavam a reunião. Aos gritos de "gre­
ve geral, greve geral". aprovavam a para­
lisação. No dia seguinte. politicos do Go­
verno classificavam a decisão de " uma in­
sensatez". Os governadores de São Paulo. 
Rio de Janeiro e Minas e outros políticos 
oposicionistas também reagiram à delibe­
ração do Comitê. argumentando que ela 

- dividia o movimento em favor das eleições 
diretas. Os empreSários. também conde­
naram a decisão. Nem todos. DUson Funa­
ro. presidente da Trol, comentou à impren­
sa: "Se o BrasU pode parar para ver a Co­
pa do Mundo. por que não fazer o mesmo 
para demonstrar a vontade do povo em 
reencontrar seu destino democrático?" 

O coordenador geral da CUT - Central 
única dos Trabalhadores. - entidade per­
tencente ao Comitê Nacional Pró-Diretas 
- Jair Menegelll. indagado pelo Campus 
sobre as perspectivas de adesão à parali­
sação. afirmou que "entre os trabalhado­
res é grande a disposição de luta, eviden­
ciada pelo sucesso da operação tartaruga. 
que mobllizou mUhares de metalúrgicos 
do ABC". Justificando a decisão, o lider 
sindical enfatizou "outras formas de luta 
devem ser utlllzadas para que a vontade 
soberana da Nação seja respeitada. Esse 
poderoso instrumento de luta. para atingir 
seus objetivos. deve contar com a partici­
pação efetiva das entidades-membros do 
Comitê na greve geral" . 

MOVIMENTAÇAO EM BRASlLIA 

No Congresso Nacional. verifica-se nos 

ComJtI Nsc101JJJl Pr6-D/retIIs decide /Il'eve Dllc10Dsl d/li Z5 
últimos dias intensa movimentação. Ve­
readores, prefeitos. deputados estaduais, 
estudantes e sindicalistas percorrem os 
gabinetes dos congressistas, fazendo o 
"lobby" em favor das diretas. Um verea­
dor paranaense. confiante. assegurava 
que "os votos que faltam para completar 
os 2/3 necessários à aprovação da Emenda 
Dante seriam conseguIdos por essa pres­
são exercida pelas bases eleitorais até o 
dia da votação. 

O Comitê Pró-Dlretas de Brasilla, em 
reunIão dia 9. resolveu mudar o local do 
comicio que fará realizar dia 24, véspera 
da votação da Emenda Dante. Será nas 
imediações da Torre de TV. por ser um lo­
cal autorizado pela Secretaria de Selturan-

ça do DF para reallzar manifestações. 
além de dispor de melhores condições téc­
nicas. Temia-se que o Comando MlUtar do 
Planalto reprimisse a manifestação na 
rampa do Congresso. 

Alguns artistas já confirmaram a pre­
sença no ComIcio de Brasilla: Chico Buar­
que. Fafá de Belém. Dlna Sfat, Martlnho 
da VUa.Espera-se nos próximos dias a COR­
flrm~ão de outros. além da participação 
das principais llderanças oposiCionistas. 
As despesas com o palanque, equipamento 
de som. transporte e divulgação foram 
avalladas em 15 mUhões. que serão cober­
tos por contribuições de entidades sindI­
cals e empresArios de Brasilla. (Mirclo 
Araújo) 

POR: O partido alternativo? 
Um novo partido -liberal conser­

vador. algo como o antigo PP está 
em vias de se concretizar. A idéia 
do é nova. mas ganhou corpo no 
movimento dissidente pró-d1retas do 
PDS. em grande parte disposto a en­
grossar a nova agremiação Junto 
com setores do PMDB e do PTB. Es­
tá em jogo de Imediato o lançamento 
de um candidato para presidente da 
República. no bojo de um programa 
polltico e econõmico 'capaz de en­
frentar a profunda crise mediante o 
consenso de parcela representativa 
da sociedade". conforme deseja o 
deputado Paulo Lustosa, do grupo 
pró-diretas do POSo 

segundo este parlamentar aure­
llanlsta, a reformulação da estl utu­
ra partidária "será uma acomoda­
ção natural, poiS a estrutura atual 
não consegue mais representar os 
váriossegmentos da sociedade. A 
nivel do PMOB. essa mudança se dá 
por uma razão estrutural. O pluri­
partidarismo não abriga frentes 
pol1ticas. sem uma clara Unha dou­
trinária e pragmática". Prevendo a 
Implosão do PMOB, Lustosa garan­
te que "os parlamentares da linha 
do governador Tancredo Neves 
aguardam ansiosamente o momento 
de criar o novo partido. Já no POSo o 
pessoal insatisfeito com as candida­
turas de Paulo Maluf e Mário An­
dreazza deverão ai se incluir. "O de­
putado Albérico Cordeiro, l1der do 
grupo pró-d1retas do POS. admite a 
dificuldade de convivência de seu 
grupo dentro do POS e que "alguns 
deputados do pró-dlretas o vêem co­
mo núcleo de um novo partido" . 

As origens da dissidência no PDS 
estão relacionadas ao crescente des­
contentamento com a pol1tica econô­
mica do governo. Um parlamentar 
situacionista acha que o ceticismo 
quanto à possib1lldade de o Governo 
reverter a crise econômica tem con­
corrido para que deputados e sena­
dores pedesslstas. pressionados por 
suas bases eleItorais, prefiram apos­
tar na criação do novo pllrtido. Esta 
agremiação garantlr1a aos seus 
membros originários do POS a s0-
brevivência eleitoral nas disputas 
regionais com adversários do parti­
do do Governo. 

Aureliano Chaves é visto como a 
liderança capaz de unificar os seto­
res do POS interessados em ingres­
sar no novo partido. Já entre os opo­
sicionistas, teria de disputar com 
Tancredo Neves a indicação para 
concorrer ao cargo de presidente na 
sucessão. O vice-presidente se man­
tém reservado quanto a sua candi­
datura no novo partido, provavel­
mente aguardando a evolução dos 
acontecimentos, que definirão suas 
chances na Convenção do POSo 
se é certa a determinação em orga­
nizar o novo partido. sua chance de 
lançar candidato própriO no próximo 
pleito para presidente dependerá da 
obtenção junto ao TSE do registro 
def1n1tivo. cUja tramitação demora 
no m1n1mo um ano. 

Os artlculadores do novo partido 
têm um caminho capaz de contornar 
as dificuldades para obter o registro 
def1n1tivo e assim lançar seu candi­
dato. A sigla POR - Partido Oemo-
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erata Republicano -, . iniciativa dos 
herdeiros do ex-vice presidente Pe­
dro Aletxo. jà conseguiu o registro 
prov1s6rio. faltando pouco para que 
receba o registro def1n1tivo. Pegan­
do "carona" nessa slgla, estaria 
aberta a possibUldade de entendi­
mento visando lndtcar à sucessAl> 
presidencial um candidato através 
do POR. O grupo pró-d1retas contra­
tou o advogado para fazer um estudo 
mtnunc1oso sobre a probabUldade 
jurídica de lançar candidato dü;pon­
do apenas de registro provisório. 

A proposta de- Emenda Constitu­
cional do grupo pró-diretas. que será 
votada em seguida à Emenda Oante 
de Oliveira, prevê o fim do Instituto 
da fldelldade partidária. bem como 
da perda de mandato de parlamen­
tares que venham a votar contrários 
à orientação da direção partidária. 
se essa Emenda for aprovada, n0-
vas alternativas de negociação se­
rão abertas, e os parlamentares des­
contentes do POS poderiam votar 
num candidato lançado pela OpoSi­
ção. 

A optnJAo do senador Odacir Soa­
res reflete o ceticismo reinante em 
outras correntes do POS quanto a 
ràpida formação do novo partido: 
"descarto a chance desse partido vir 
a se formar antes da escolha do pró­
ximo presidente. Mas acredito no 
seu futuro" . Oe fato. a sua perspecti­
va "moderada" lhe dá chances de 
aglutinar amplos setores que hoje 
estão na opoSição. "E a natural 
afluência à Imanência do Poder" diz . 
o senador Soares. (Màrcio Araújo. 
Lêda Sampaio e Denise de Roure) 
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lO Ciência 

Novo uso para 
uma velha raiz 

Todo o pais ainda se lembra da 
terrível matança de pintos ocor­
rida o ano passado, devido a que­
bra na safra do milho, o que obri­
gou o Brasil a importar 1 milhão 
de toneladas do produto. Essa Im­
portação custou ao pais, nada 
menos do que 150 milhões de dóla­
res. 

Mas o Brasil não precisaria Im­
portar mUho, em caso de quebra 
de safras. Ao contrário. poderia 
continuar exportando o produto 
e, ao mesmo tempo atender ao 
mercado Interno, caso fosse dada 
a devida atenção ao projeto de 
aproveitamento da mandioca na 
allmentação animal, desenvolvi­
do desde 1976 pelO CPAC - Cen­
tro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados, vinculado à EMBRA­
P A. Quem está coordenando as 
pesquisas é o especlallsta em nu­
trição animal, João Luis Homem 
de Carvalho. 

VANTAGENS 

O Brasil produziu em 1983, 
20.165 milhões de toneladas de 
milho, para uma demanda esti­
mada em 22.700 milhões. Além 
disso, afirma João Luis. o milho é 
um allmento nobre, de dlflcll e 
cara produção, e que qé'verla 
destinar-se sobretudo à al1menta­
çãohumana. 

Por outro lado, o Brasil é o 
maior produtor mundial de man­
dioca. tendo produzido 22 milhões 
de toneladas no ano passado, e 
conta ainda com a vantagem de 
ser uma cultura adaptada tanto 
no Nordeste como na Amazônia e 
nos Cerrados. 

DESPERDICIO 
João Luis explica que a planta 

é composta das raizes, ricas em 
amido, porém pobres em pro­
telnas; e da parte aérea (hastes e 
folhas). rica em protelna, carboi­
dratos, vitaminas e sais mine­
rais. e que serve também para o 
consumo humano. Essa mistura 
constitui-se em uma ração de ex­
celente valor nutritivo para ani­
mais bovinos, caprinos, ovinos, 
sulnos e aves. 

Cerca de 18 milhões de tonela­
das da parte aérea são desperdl­
çadas como restos culturais, já 
que apenas 20% é utilizada para o 
replantio e uma pequena parte é 
empregada "In natura" na all­
mentação animal. Para o pesqui­
sador, o aproveitamento dessa 
ração desperdiça da desafogaria 
multo o consumo do milho e a cri­
se atual de allmentação, caso 
houvesse Interesse em estimular 
uma polltlca de Incentivo às téc­
nicas do aproveitamento da man­
dioca e da sua crescente substi­
tuição para o milho na ração ani­
mal. 
AL~NTAÇAOHUMANA 

A mandioca, já cultivada pelos 
Indlos para o fabrico de bebidas, 
mesmo antes da chegada dos por­
tugueses, consumida sob a forma 
de farinha, representa mais de 
50% da base alimentar da popula­
ção nordestina de baixa renda . 

Com a retirada do subsidio do 
trigo. a farinha de raspas e fécula 
de mandioca são vistos como os 
produtos mais viáveis para com­
plementar a farinha panlflcável, 
podendO ser acrescentado 15% à 

farinha do pão francês e até 20% 
no fabrico de macarrão. pão de 
forma e outros. sem qualquer al­
teração substancial da qualida­
de. 

A cultura da mandioca tem um 
sentido social multo Importante 
para João Luis porque "fixa o ho­
mem no campo e o seu Incentivo 
viria a beneficiar pequenos e mé­
dios produtores por ser uma cul­
tura simples que requer pouca 
mecanização" . 

COMBUSTlVEL 

A mandioca contribui ainda na 
Indústria de vários derivados, es­
pecialmente o álcool et1llco e sua 
utilidade atinge também a indús­
tria têxtil (engomagem de teci­
dos), de adesivos e produtos far­
macêuticos. 

Se um por cento do território 
nacional fosse cultivado com 
mandioca para conversão em ál­
cool. o volume produzido seria su­
ficiente para substituir o com­
busUvel hoje utlllzado em velcu­
los no Brasil. 

A conversão da mandioca é até 
mais economicamente viável do 
que a da cana-de-açúcar. Em São 
Paulo. já existe um centro empe­
nhaao na produção do álcool pela 
mandioca, onde estudos estaUstl­
cos demonstram que se gasta me­
nos energia com a ;>ubação (pro­
cesso de conversão da mandioca 
através de enzimas) no fabrico 
de um litro de álcool, do que se 
gastaria para obter a mesma 
quantidade pelo processo de con­
versão da cana. (Walcymara 
Santiago e Ana Sampaio) 

Nova variedade 
tem mais proteína 

A Embrapa. através do Centro 
Nacional de Recursos Genéticos 
(Cenargem), vem desenvolvendo 
pesqUisas avançadas na área de 
Biologia Celular. para melhorar 
substancialmente o valor protéi­
co do feijão. adicionando em seu 
patrimonlo genético um grupo de 
gens extraldos da castanha do 
Pará. 

A castanha do Brasil foi esco­
lhida por ser encontrado nela. 
aminoácidOS sul furados essên­
clals como a metlonlna formado­
res de alto valor nutricIonal. Não 
sendo esta planta de fácil aquisi­
ção, nem fazendo parte do hábito 
allmenUclo. adotou-se como 
vegetal co-responsável pelo 
remanejamento genético, uma 
leguminosa bastante conhecida: 
o feijão. Outro motivo é que o feI­
Jão apesar de estar arraIgado nos 
hábitos aUmentares do povo bra­
sileiro. possui baixos valores nu­
tritivos. 

O PROJETO 

O Engt' Genético Luis Antllnlo 

de Castro, coordenador da área 
de Engenharia Genética da Em­
brapa no Cenargem e do Projeto 
de Enriquecimento de feijão. con­
versou com o Campus e deu uma 
panorâmica do que é esta pesqui­
sa avançada e pioneira em biolo­
gia celular englObando feIjão e 
castanha. 

"Trata-se do 1 g projeto de pes­
quisa nesta área não só no Brasil. 
mas em todo o mundo, usando em 
parte do projeto tecnologia Bel­
ga. através da Universidade de 
Ghent. - maior centro pesquisa­
dor em biologia celular entre os 
palses desenvolvidos". Há quatro 
divisões o projeto, previsto para 
um médio prazo, entre cinco e se­
te anos. Estamos na 11 etapa, a 
caracterização das protelnas, 
sua extração, purificação e o 
mais Importante, descobrir sua 
sequência na cadela genética. Na 
2" fase, passaremos à purificação 
do gen em transferência transfe­
rêncla,a. aqui sintetiza-se o 
D.N.A artificialmente no labora­
tório. Este D.N.A ou Sonda Mole­
cular Sintética serve para pro­
cessar a 3' etapa, a da colunagem 

e transferência de gens, onde a 
sonda é Incorporada ao organis­
mo passandO a copiar o gen. Nes­
te momento entra o laboratório 
da Universidade de Ghent fazen­
do a troca de tecnologia nesta 
pesquisa de fronteira. Na 4' eta­
pa encontraremos a regeneração 
de plantas a partir de células. 
área desconhecida dos pesquisa­
dores. mas aguardada com ex­
pectativa num resultado positivo. 

Fora do âmbito da pesquisa, no 
campus avançado do Cenargem, 
a nível de plantio e colheita, os ór­
gãos encarregados da produção e 
distribuição das sementes enri­
queCidas são o Centro de Pesqui­
sa Nacional em Arroz e Feijão e o 
Serviço de Produção de Semente 
Básica. 

Se por um lado o projeto rece­
be criticas por ser dispendioso, 
adverte o Engenhelro­
coordenador. "por outro tem seu 
valor, pois é uma experiênCia iné­
dita de Incorporação de tecnolo­
gia sofisticada. colocando o pais 
na vanguarda extratéglca como 
produtor agrlcola. (Eustáqulo de 
AraÍljo) 

.. 
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Nosso minério 
pode pagara 

dívida externa? 
"O pagamento da dívida ex­

terna será tirado da nossa fron­
teira mineral, incluindo proje­
tos como Carajás, Alcoa, AI­
brás, Valesul, Alcan e Serra Pe­
lada", afirmou o engenheiro 
Luiz de Ol1velra Castro, presi­
dente do IBRAM (Instituto Bra­
sileiro de Mineração), um dos 
partiCipantes no seminário so­
bre "A POlltlca Mineral Brasi­
leira", realizado no plenário da 
Comissão de Minas e Energia 
da Cãmara dos Deputados, nos 
dias 27, 28 e 29 de março. O se­
minário teve por objetivo a bus­
ca de um denominador comum 
quanto ao potencial mineral 
brasileiro e a sua real ut1liza­
ção, no comércio interno e ex­
terno. 

Os assuntos de maiores desta­
ques concentraram-se na pes­
qUisa mineral no Brasil, Cara­
jás - sua história e perspecti­
vas, a mineração entre as prio­
ridades nacionais permanentes 
e pesqUisa mineral, governo e 
Iniciativa privada, como tam­
bém a evolução da legislação 
mineral brasileira e o aperfei­
çoamento do atual Código de mi­
neração. 

DEPENDENCIA 

Segundo Ivan Barreto de Car­
valho, Diretor Geral do DNPM 
(Departamento Nacional da 

Prodl:lção Mineral), atualmente 
a Industrla nacional tem relati­
vo grau de dependênCia do sub­
solo estrangeiro. Entretanto as 
estimativas das reservas do inl­
nério de ferro de alto teor, é da 
ordem de 18 bilhões de tonela­
das, sendo Carajás, a principal 
provlncia mineral brasileira. 

REFORMULAÇAO 

Os membros da Comissão de 
Minas e Energia, juntos aos de­
mais expositores e debatedores 
do seminário, estarão neste 
ano, empenhados na reformula­
ção e aperfeiçoamento do códi­
go de mineração brasileiro, pa­
ra que se atinja o desenvolvi­
mento, Com o melhor aproveita­
mento dos recursos naturais 
humanos, polItlcos, jurídicos: 
financeiros e econômicos. O 
geólogo, Judson da Cunha da 
CPRM (Companhia de Pesqui­
sa de Recursos Minerais) tam­
bém alertou para a vital Impor­
tãncia do governo em alocar 
pré-Investimentos na busca, lo­
calização, quantificação e qua­
lificação dos minérios, de modo 
a definir oportunidades para o 
desenvolvimento industrial "se 
desejarmos construir um setor 
Industrial capaz de contribuir 
decisivamente para o desenvol­
vimento econômico do Pais" 
(Marta Cristina Bezerra) 

Marta AJejarra 
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GRUPO EXPERIMENTAL 

Espa~o aberto 
paraadan~a 

o GEDUnB (Gru­
po Experimental de 
Dança da UnIversI­
dade de Brasllta). de 
onde já salram alu­
nos para o grupo "A­
sas e Eixos" de 
Brasllta e para o 
Teatro Guaira do Pa­
raná. continua aber­
to para a toda a co­
munidade Universi­
tária. Segundo seus 
organizadores. o gru­
po não pretende ser 
"nem perfeito nem 
espetacular" e sim 
direto e comunicati­
vo. 'mostrando aos 
alunos que eles tam­
bém são capazes de 
dançar. 

Criado em 1973 pe­
la balalartna e pro­
fessora de Educação 
Flslca da UnB. Ma­
ria Ruth Cavalcanti. 
o GEDUnB. 
pertencente ao Departamento de 
Educação F1s1ca. só velo a ser 
oficializado em 1975. Por ser uma 
atividade extra-currtcular. o gru­
po enfrentou algumas dificulda­
des. Com o apolo. do professor 
Luis Otávio Carmo. Conceição 
Lopes, Chefe do Serviço de ApoiO 
Cultural, do DAC - Departamen­
to de Assuntos Comunitários e do 
SAC - Serviço de Apolo Cultural 
- o grupo possui atualmente o 
seu próprio espaço dentro da Uni­
versidade. O GEDUnB "descobre 
talentos. não' forma profissio­
nais" afirma Maria Ruth quandO 
se relaciona aos distintos interes­
ses e objetivos que levam multos­
alunos a participarem do grupo. 
tenham eles tido ou não algum 
contacto com a dança anterior­
mente. Devido à sua rotatlvidade 
(cada sem_estre entram novas 

pessoas) e pouca disciplina por 
parte dos alunos, não se formou 
ainda um grupo fixo. O que se 
procura então. é despertar, 
acrescentar e orientar a forma­
ção de um posslvel baUarlno. 

FASES. 

O GEDUnB passou por diferen­
tes fases desde a sua Criação. Ho­
je é oferecido o sapateado, dança 
moderna (técnica de Marta Gra­
ham) e a dança contemporânea 
introduzida por outro professor 
do gruPO. Luiz Mendonça. Segun­
do Luiz. a dança contemporãnea 
utllizando-se de uma nova lingua­
gem de movimentos atende a 
mais um objetivo do grupo que é 

BARES DE BRASíLIA 

mostrar outras técnicas de dança 
que não as convencionais. O GE­
DUnB mostrou seu trabalho no 
Festival de São cristóvão (SE) e 
na Base Aérea de AnápoUs. Em 
Brasma. além da Universidade, 
apresentou-se na Casa Thomas 
recentemente. no Comlcio "Viva 
Alternativa" e na ópera "Qorpo 
Santo". tendo sempre boa recep­
tividade por parte do público. 

Para maiores informações pro­
cure o GEDUnB localizado atrás 
do Departamento de Música. As 
aulas para inlclantes estão sendo 
às segundas. quartas e sextas de 
12 às 13 (sapateado). de 13 às 14 
hs. (conteporãnea). As terças e 
quintas de 12 às 14 hs., dança mo­
derna. O curso é gratuito. 

(EdDa Crtattna) 

A descoberta de 
novos valores 

"E necessário criar no DF um 
cUma e uma linguagem cultural 
próprias de cada comunidade. 
pois só quandO se começar a pen­
sar em termos de eventos e não 
de pessoas. as coisas acontece­
rão". diz Robson SUva. poeta e 
agitador cultural responsâvel pe­
la manutenção de um espaço al­
ternativo para os artistas de 
Brasllta: o cartDb08O. na 413 Sul. 

"Arte-Alter-Nativa" é a atra­
ção de domingo no Car1Dhoso. 
Idealizado há seis _meses por 
Eduardo Rangel e sob o comando 
de Robson desde dezembro pas­
sado. o bar conta com a apresen­
tação de um recital poético. lan­
çamento de livro e a apresenta­
ção de um cantor ou compositor 
de Brasilla convidado pela casa 
ganhando "couvert" artistico. 
além de exposiçõesocaslonaIs de 
artistas plâstlcos e, importante. 
um palCO livre para quem quiser 
se apresentar. com o animado 
apolo do público. O projeto visa a 

consoUdação dos artistas da cida­
de num espaço fora do convencio­
nal. acontecendo inicialmente 
nas noites de quarta e domingo e 
a partir desta semana só àsquar­
tas. 

Outra opção para os braslllen­
ses é a "Noite dos Calouros". r0-
das as qulntas-felras no Camutl 
(415 Sul). Concorrendo a 10 mll 
cruzeiros de consumação e o 
"troféu abacaxi" para o pior da 
noUe. podem se Inscrever músi­
cos. poetas. baUarinos. havendo 
sempre a. apresentação de 90% 
cllentes e 10% aspirantesà profis­
sionaUzação. segundo Renato 
Carvalho. músico, apresentador 
e proprietário. Para ele o projeto, 
que funelona há um ano sempre 
com a casa cheia. visa "uma 
maior fttteração entre os cllentes 
e os músicos da casa. dando 
chance para todos". O calouro é 
julgado por um júri rotativo, 
sempre com a partiCipação do 
público, que torce. batuca e vibra 

com os concorrentes. 

OPÇOES 
Para Robson SUva. "a Impren-

sa se preocupa apenas em vender 
um nome conhecido é o que 
atral". O artista local não tem a 
"repercussão adequada". pois 
sua divulgação é feita de modo 
Ineficiente. já que "o públlco é vi­
ciado no esquema da Globo". Dai 
a Importãncla do surgimento de 
alternaUvas como o C8mUU e o 
Car1DboIO que "criam uma tradi­
ção". diz Robson. Dâ-se nesses 
lugares oportunidades a artistas 
reconhecidos como Flávio Fonse­
ca. atraçAo do último domingo no ~ 
Car1Dbo8o e a amadores como i 
João Batista Júnior. o publlcltá- :I 
rio eleito por unanimidade o me- ~ 
ihor calouro da última "noite" no .. 
Camut1, concorrendo ainda a! 
uma finallssima com prêmiOS de 
100 mU cruzeiros e uma passa­
gem área para o Rio de Janeiro. 

Marta RosárIo 
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Músicos da UnB 
sobrevivem apesar 
da .f alta de apoio 

Como seria possível um artista 
sobreviver. juntamente com sua 
arte. enfrentando a {alta total de 
patrocínios. promoções. cachê e. 
principalmente. públlco? Pela 
arte. Devido a uma vontade mui­
to grande de preservar a arte. 
Pois é isto o que está acontecendo 
atualmente com os alunos e pro­
{essores do Departamento de Ar­
te da UnB. Essa realidade foi des­
coberta. no último dia 29, com o 
relnicio dos trabalhos dos Con­
certos Semanais e a apresenta­
ção de estréia do Trio da UnB. 

Os Concertos Semanais da UnB 
ocorrem todas as quintas feiras 
no auditório de música da Uni­
versidade. E desde a sua criação. 
há mais de dez anos. já foram 
apresentados shows de jazz. mú­
sicas populares e concertos 
eletro-acústlcos, além de músi­
cas instrumentaIs e eruditas. 

P(JBLlCO RESTRITO 

Segundo o professor Hary 
Schweizer, atual organizador dos 
Concertos. essas apresentações, 
apesar de serem gratuitas. são 
presenciadas por um públiCO 
multo restrito. formado princi­
palmente por alunos daquele De­
partamento. que participam das 
apresentações como uma discl­
pUna curricular. não havendo, in­
clusive. nenhuma aula progra­
mada para aquele dia e horário. 

O professor Schwelzer tem 
consciêncIa de que o horáriO, 
10:30 horas. restringe bastante o 
pÚbllco brasUiense e a comunida­
de acadêmica Que. geralmente. 
estão trabalhando ou estudando. 
Porém, segundo ele. esse horario 
é proposital. pois já se tentou rea­
lizar os concertos aos sábados à 
tarde e às quintas feitas à noite. 
não modificando em nada a plã­
téia participante e provocando 
um Incômodo maior aos integran­
tes. que tinham de se locomover à 

universidade em horário extra­
curricular. 

Hary Schweizer acredita. p0-
rém. que o principal problema da 
falta de públlco nas apresenta­
ções musicais é a total desvalori­
zação do artista, devido às entra­
das serem franqueadas. E afir­
ma que as apresentações de 
shows. feitas no Teatro Nacional. 
mesmo com preços exorbitantes. 
ou talvez por este motivo. estão 
sempre com lotação esgotada. 

FALTA DE APOIO 

O professor Schweizer afirmou 
ainda que. além da falta de apoio 
popular, existe também o proble­
ma da falta de aPoio financeiro. 
Segundo ele. a universidade não 
fornece nenhum 'melo para uma 
programação mais ampla, em 
salas mals acesslvels ao público 
braslllense, ou à formulação de 
convites a artistas consagrados 
na cidade. pois estes cobrariam 
cachês. 

A falta de apolo financeiro afe­
ta ainda a divulgação dos Concer­
tos Semanais. Atualmente a di­
vulgação está sendo felta através 
de alguns cartazes espalhados 
pelO mlnhocão. e de cartas envia­
das aos outros Departamentos da 
Universidade. 

PROGRAMA 

Na programação dos Concertos 
Semanais para este semestre, 
multos Instrumentos de sopro e 
plano. além das apresentações. "a 
partIr de 17 de maio. dos alunos 
que estão formando naquele De­
partamento. Segundo o professor 
Hary Schwelzer. o Departamento 
de Arte, gostaria de receber novas 
propostas tanto relativas ao horá­
rio de apresentação. quanto aos 
shows que serão apresentados. já 
podendO se inscrever os músicos 
da ctdade que desejem partlcl­
par.(J~Campos) 
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